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Estilo de vida saudável é 
fundamental para a 
prevenção da obesidade, 
diz especialista
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Montes Claros, segunda-feira, 6 de março de 2023 
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@gazetanortemineira

Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1 

Com o objetivo de conter o avanço das doen-
ças transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti, a 
SRS de Montes Claros realizou trabalho de super-
visão das ações que estão sendo implementadas 
no município de Porteirinha. Além do acompa-
nhamento de visitas de agentes de combate a en-
demias em residências, a iniciativa envolveu a rea-
lização de capacitação da equipe de profissionais 
que atuam no controle vetorial abordando, entre 
outros assuntos, reconhecimento geográfico e le-
vantamento de índice.

O senador Flávio Arns (PSB-PR) apresen-
tou um projeto (PL 88/2023) que cria a Lei 
de Responsabilidade Educacional. A proposta 
estabelece indicadores para medir a qualidade 
da educação pública e cria mecanismos para 
responsabilizar os gestores públicos que não 
cumpram as metas do Plano Nacional de Edu-
cação. Projeto de lei prevê que a qualidade e a 
oferta do ensino básico público serão medidos 
e acompanhados, entre outros, por indicado-
res do Sistema Nacional de Avaliação da Edu-
cação Básica (Saeb). 

PC investiga morte de 
adolescente em Montes 
Claros

DIVULGAÇÃO

SRS intensifica ações 
para o controle das 
arboviroses em 
Porteirinha

Senado analisa 
criação da Lei de 
Responsabilidade 
Educacional
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Após a reunião emergencial na semana passa-
da, algumas ações organizadas pela Prefeitura de 
Pirapora, através da Secretaria de Saúde e Funda-
ção Hospitalar Dr. Moisés Magalhães Freire con-
sistiram na ampliação do sistema de atendimento 
à população devido ao aumento do número de 
casos de dengue e chikungunya.

Prefeitura de Pirapora faz operação contra o 
Aedes aegypti

Parque Estadual Serra Nova e Talhado é 
uma das joias do Norte de Minas
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O Estudantes aprovados na chama-
da regular do Programa Universida-
de para Todos (Prouni) do primeiro 
semestre de 2023 podem fazer a 
matrícula a partir desta terça-feira 
(7). O prazo segue até o dia 16 des-
te mês. 

Matrículas de aprovados na primeira chamada do 
Prouni começam amanhã

Governadores defendem modernização 
tributária em carta de objetivos do Cosud

Dentre as paisagens naturais localizadas no Norte de Minas, certamente o parque estadual de Serra Nova e Talhado figura 
entre as mais belas e atrativas. Unidade de conservação ambiental administrada pelo Instituto Estadual de Florestas (IEF), o 
parque é dominado pelo cerrado, com resquício de mata atlântica, com flora e fauna riquíssimas, onde os apreciadores da 
natureza encontram trilhas, cachoeiras, mirantes e pinturas rupestres. 
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Trabalhar junto ao governo federal e aos municípios para aprovação de uma 
reforma tributária de base ampla, que aumente a eficiência econômica, é um dos 
principais compromissos firmados pelos governadores durante o último dia de 
programação do 7º Encontro do Consórcio de Integração Sul e Sudeste (Cosud), 
realizado no Rio de Janeiro. O próximo encontro do consórcio será realizado em 
Minas Gerais, no mês de junho. 

SAÚDE 6

SAÚDE 6

GERAL 12

EDUCAÇÃO 7
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Amazonas perde expressão econômica 
e a população empobrece (Parte 1)

Unha quebrada: é mesmo necessário 
sacrificar o comprimento de todas as 
outras? (Parte 1)

Ucrânia, um ano de opressão

Nada substitui o livro de papel

Um ano de ocupação na Ucrâ-
nia, 365 de invasões,  bombar-
deios e ataques contra uma nação 
que luta em prol da sua indepen-
dência política e econômica. 

Ganância, disputa pelo poder? 
Rivalidades políticas e étnicas? 
Como definir um conflito que já 
ceifou milhares de vítimas e que 
já dura doze meses?

O mundo vem assistindo atôni-
to nos últimos meses uma guerra 
que resultou em milhares de refu-
giados e vítimas e vem tirando o 
sono da ONU, da OTAN e de toda 
a Comunidade Internacional. 

Seria um prenúncio de uma 
terceira guerra mundial? 

De um lado a Rússia com seu 
grande poderio bélico-militar 
tendo como fortes aliados polí-
ticos a China, o Irã, a Coréia do 
Norte e porquê não também a 
Síria no Oriente Médio já que 
Putin apoiou o regime do ditador 
Bashar Al Assad.

Do outro lado os Estados Uni-
dos, forte oponente da União 
Soviética durante a Guerra Fria 
e atualmente país contrário a in-
vasão russa a Ucrânia, a OTAN to-
talmente contra a invasão e forne-
cendo forte apoio a Ucrânia além 
de outros países europeus que 
são contrários a guerra. 

A Ucrânia é o segundo maior 

país da Europa, está localizado no 
Leste Europeu, faz fronteira ao 
leste com a Rússia e é banhada ao 
sul pelo Mar Negro e pelo Mar de 
Arzov. Também ao sul do país se 
encontra a Península da Crimeia, 
região que foi tomada pelos rus-
sos em 2014 e ainda é hoje um 
pomo de discórdia entre russos e 
ucranianos.

A Ucrânia é uma ex.republica 
da antiga União Soviética e teve 
sua independência conquistada 
em 1991 após a derrocada do re-
gime comunista no Leste Europeu 
se desligando assim do bloco so-
viético e se aproximando gradati-
vamente do mundo ocidental. 

Em 1986 o país sofreu uma 
tragédia com o desastre nuclear 
da Usina de Chernobyl afetando 
a vida de milhares de ucranianos 
e também de países vizinhos, tra-
gédia que repercutiu na imprensa 
mundial. 

Grande produtor de grãos, 
o país ainda tem como fonte de 
economia o setor terciário e tam-
bém é um grande produtor de 
minérios. 

Atualmente o país passa por 
uma grande crise política devido 
a invasão de seu território pela 
Rússia que teme uma maior apro-
ximação da nação com a OTAN 
(Organização do Tratado do 

Atlântico Norte), aliança militar 
do Ocidente, alegando também 
que o país ainda faz parte do ter-
ritório russo. 

Cidades litoraneas localizadas 
na região sul do país foram du-
ramente atacadas tendo em vista 
sua importância geo-politica de-
vido a sua localização próximas 
ao Mar Negro e ao Mar de Arzov, 
pontos importantes e estratégicos 
para escoamento de produtos 
como o petróleo e que servem 
como pontos de estratégia militar 
e que estão localizados próximos 
a Crimeia região já conquistada 
pelos russos. 

Além disso, o território ucra-

niano serve de passagem para o 
gás natural que a Rússia exporta 
para a Europa tendo em vista o 
rigoroso inverno europeu e a ne-
cessidade deste produto. 

Enfim, são vários os segredos 
e estratégias Geopolíticas que en-
volvem o conflito entre russos e 
ucranianos.

Em uma guerra de ódio, ganân-
cia, disputas territoriais e étnicas 
inocentes perdem suas vidas, suas 
famílias, BU suas histórias e suas es-
peranças e o mundo assiste atônito 
e bestializado um conflito sem nexo 
que se arrasta por longos 365 dias 
e, pelo andar da carruagem, não 
tem hora pra acabar. 

Um processo silencioso e de 
consequências desastrosas à po-
pulação vem se desenvolvendo 
no Amazonas, nas duas últimas 
décadas, sem alarde da mídia e 
sem a devida atenção dos gover-
nantes, das entidades de classe 
e da sociedade civil, apesar de 
sua gravidade. Trata-se da perda 
da expressão socioeconômica do 
Estado, que já atingiu níveis pre-
ocupantes e cuja reversão se tor-
nará extremamente difícil – se-
não impossível -, caso não sejam 
adotadas a curto prazo medidas 
de impacto e inadiáveis.

A despeito dos inúmeros 
benefícios resultantes da Zona 
Franca de Manaus, área de livre 

comércio, exportação e impor-
tação, detentora de benefícios 
fiscais constitucionalmente 
previstos (ADCT artigos 43, 92, 
92-A da CF), criada há 56 anos, 
o Amazonas mergulhou de ma-
neira preocupante numa curva 
descendente, a começar pelo 
Produto Interno Bruto (PIB) do 
Estado. É o que mostram os nú-
meros oficiais. Em 2002, o Ama-
zonas participava com 2,32% do 
PIB Brasil. Em 2021, essa par-
ticipação foi de apenas 1,51% 
do PIB Nacional. Ou seja, uma 
variação negativa de 34,91% em 
19 anos. Sua participação no PIB 
da Região Norte também sofreu 
forte decréscimo: de 29,64% em 

2002, passou para 24,26% em 
2021, queda de 18,15% no pe-
ríodo. Com isso, cerca de R$ 72 
bilhões de recursos deixaram de 
circular anualmente no Estado, 
nessas quase duas décadas, re-
sultando em perda significativa 
de riqueza.

Pior: a renda média mensal do 
cidadão amazonense também di-
minuiu. Em 2021, a renda média 
mensal per capita no Estado foi 
de R$ 618,00/mês, cerca de 56% 
do salário-mínimo nacional (Base 
2021 R$ 1.100,00), uma das pio-
res entre os Estados do Norte, 
inferior à renda média do Acre (R$ 
654,00/mês), do Amapá (R$ 718,00/
mês), de Roraima (R$ 808,00/mês), 

de Tocantins (R$ 718,00/mês) e de 
Rondônia (R$ 873,00/mês).

O resultado direto é o aumento 
da pobreza na última década. Se 
em 2012 o número de pobres no 
Amazonas correspondia a 45,39% 
da população, em 2021 essa já era 
a condição da maioria (51,42%) 
dos amazonenses, segundo estudo 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
Isso faz do Amazonas o Estado com 
o segundo maior percentual de po-
pulação mais pobre do Brasil, atrás 
apenas do Maranhão. É assustador 
constatar que no mesmo ano de 
2021 o Amazonas tinha mais cida-
dãos dependentes do Auxílio Brasil 
(476.634) do que empregados com 
carteira assinada (448.372), confor-

me dados do CAGED/Ministério da 
Cidadania, publicados pelo jornal 
digital Poder 360.

Outra consequência grave des-
sas duas décadas perdidas foi o 
crescimento da violência urbana 
no Estado. Com índice de 50,6 
assassinatos por grupo de 100 
mil habitantes, Manaus é atu-
almente a segunda capital bra-
sileira mais violenta do Brasil, 
atrás somente de Salvador (BA), 
e figura como a 21ª cidade mais 
perigosa no mundo, segundo 
estudo da ONG mexicana Seguri-
dad, Justicia y Paz, publicado em 
fevereiro de 2023.

A discussão que precisa ser 
colocada à mesa são as razões do 

Estado sofrer tamanhas decadên-
cias econômica e social apesar 
de gozar de renúncia fiscal de 
tributos federais, estaduais e mu-
nicipais no total de R$ 37 bilhões 
por ano, montante que supera 
25% do PIB estadual em 2021 e 
próximo ao Valor Adicionado do 
PIM, o que faz acender a luz de 
alerta. É impossível creditar os 
problemas econômicos e sociais 
à falta de recursos financeiros, 
ainda mais considerando-se tam-
bém que em termos de R$ por 
habitante o Amazonas tem a maior 
receita da Região Norte, enquanto 
a sua capital, Manaus, ocupa o 8º 
lugar no ranking das capitais brasi-
leiras nesse aspecto.

Pergunte a qualquer mulher 
do mundo que tenha passado se-
manas cuidando de suas unhas, só 
para que elas crescessem alguns 
milímetros e que, de repente, viu 
uma delas quebrar às vésperas de 
um evento ou viagem importante. 
O desânimo é inevitável.

Nesse caso, é comum encon-
trar no Brasil, basicamente, duas 
soluções:

As manicures tradicionais, 

que não dominam as técnicas de 
extensão de unhas, vão sugerir 
cortar todas para ‘igualar os ta-
manhos’. O problema é que lá 
se foram as tão sonhadas unhas 
longas. É possível que alguma 
profissional mais aventureira ofe-
reça uma solução caseira, como, 
por exemplo, colar uma tip com 
supercola. Porém, nem de longe, 
essa é uma solução segura.

Por sua vez, as Nail Designers, 
especialistas em alongamentos 

artificiais, irão sugerir o próprio 
serviço, que invariavelmente co-
meça com o corte de todas as 
unhas naturais. A partir daí, elas 
colocam próteses em todas elas. 
Raramente será oferecida a recu-
peração apenas da unha danifica-
da, pois isso não é financeiramen-
te atrativo para essa profissional. 
Além disso, a Nail Designer é trei-
nada para criar unhas artificiais 
com um estilo específico, que 
não harmonizaria com as demais 

unhas naturais.
Diante da dificuldade de res-

taurar uma simples unha natural, 
a maioria das mulheres brasileiras 
passa a pensar que é impossível 
ter unhas naturais longas e decide 
manter suas unhas bem curtinhas 
ou se deixam render pelo alonga-
mentos artificiais.

Neste momento, é bastante co-
mum que uma dúvida paire no ar: 
com tantos avanços tecnológicos 
em todas as mais variadas áreas, 

como pode ser possível que não 
haja nada de novo no universo 
das unhas que seja capaz de so-
lucionar uma simples unha que-
brada?

Felizmente, as russas encon-
traram a resposta! Com o aper-
feiçoamento das técnicas de 
manicure e esmaltação desenvol-
vidos pelo método russo origi-
nal de cuidados com as unhas e 
o desenvolvimento de produtos 
de alta tecnologia, já se tornou 

possível realizar a restauração 
daquela unha que foi danificada. 
Não importa se ela está quebrada, 
lascada ou trincada. Não haven-
do ali nenhum tipo de sinal que 
caracterize um problema de saúde 
– situação em que se indica a con-
sulta com um dermatologista - já é 
possível restaurar a unha de modo 
que sequer seja perceptível que foi 
realizado um reparo. E o melhor: 
sem que as demais unhas sejam ‘sa-
crificadas’ nesse processo.

Quando foi a última vez que 
você comprou um CD, DVD ou 
Blu-ray? Eu mesmo não lembro, 
mas tenho a impressão de que 
não faz tanto tempo assim. Com a 
chegada do streaming, que passou 
feito um furacão nesse mercado, 
nossos hábitos e, infelizmente, as 
nossas escolhas mudaram. Muitos 
filmes fantásticos não constam 
nas Netflix e Primes da vida e nos-
so catálogo de opções ficou mais 
limitado.

Agora, veja que interessante, 
há exatos 30 anos surgia o primei-
ro livro digital. Ao contrário do 
streaming, essa mídia empacou, 
atingindo apenas 20% de público 
nos Estados Unidos, 15% na Euro-
pa e meros 4% no Brasil. Essa foi 
uma das pouquíssimas inovações 
para a qual as pessoas deram uma 
“banana”.

Explico este fenômeno: é que 
o livro possui presença perene e 
senso de pertencimento em duas 
vias, a do leitor para o livro e do 

livro para o leitor. Um caso de pai-
xão e transformação. Livros são 
formadores de cidadania e a me-
lhor defesa intelectual. As pessoas 
não são bobas quando preferem 
o livro de papel, que não está em 
um espaço virtual e sim num lugar 
físico, na cabeceira da cama, talvez 
nosso cantinho mais íntimo.

Infelizmente, o hábito de lei-
tura é uma realidade para ape-
nas 52% da população brasileira. 
Tem cabeceiras demais que estão 
vazias. Se quisermos avançar no 
desenvolvimento humano, temos 
que pensar muito nisso. A come-
çar pela educação básica e no há-
bito de levar nossas crianças até a 
biblioteca do bairro ou livrarias.

Essa série de pequenas refle-
xões talvez nos ajudem a enten-
der a falência de grandes livrarias, 
seus motivos e desdobramentos. 
Embora seja ruim o fechamento 
de qualquer livraria, no caso das 
gigantes, isso não representa o 
fim do mundo, mas o surgimento 

de algo novo.
Talvez o que esteja acabando 

seja o modelo de megaloja. Du-
rante anos, o setor foi muito con-
centrado e isso é ruim. Quando o 
mercado está na mão de poucas 
livrarias, a oferta de títulos tende 
para o produto mais comercial 
possível. Temos a ilusão de esco-
lha, mas, na verdade, o que chega 
nas prateleiras já é limitado.

Quer agora uma notícia boa? 
A chegada de novas livrarias, pe-
quenas e pulverizadas, favorece 
a diversidade na oferta, fortalece 
editoras menores, possibilita que 
editoras independentes tragam 
coisas inovadoras e, principal-
mente, abre espaço para escri-
tores estreantes, que foram tra-
dicionalmente ignorados pelos 
megagrupos.

No caso das livrarias, o gran-
de rei parece estar morto. Vivam 
os novos reis: pequenas livrarias, 
cheias de gente apaixonada pelos 
livros, físicos de preferência.
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Para o senador, autor do projeto, a ausência dessa legislação impactou de 
forma significativa as escolas e a aprendizagem dos estudantes

3pOlítica

Os crimes hediondos são insuscetíveis de anistia, graça, indulto e fiançaOs crimes hediondos são insuscetíveis de anistia, graça, indulto e fiança

Senado analisa criação da Lei de Senado analisa criação da Lei de 
Responsabilidade EducacionalResponsabilidade Educacional

Câmara pode votar na nesta semana projeto Câmara pode votar na nesta semana projeto 
de combate ao assédio sexual nas escolasde combate ao assédio sexual nas escolas

Entra em vigor lei que dispensa aval do Entra em vigor lei que dispensa aval do 
cônjuge em procedimentos de esterilizaçãocônjuge em procedimentos de esterilização

Projeto define como crime hediondo a Projeto define como crime hediondo a 
exploração de trabalho análogo à escravidãoexploração de trabalho análogo à escravidão
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O senador Flávio Arns (PSB-
-PR) apresentou um projeto (PL 
88/2023) que cria a Lei de Respon-
sabilidade Educacional. A proposta 
estabelece indicadores para medir 
a qualidade da educação pública e 
cria mecanismos para responsabi-
lizar os gestores públicos que não 
cumpram as metas do Plano Nacio-
nal de Educação.

Projeto de lei prevê que a 
qualidade e a oferta do ensino 
básico público serão medidos e 
acompanhados, entre outros, por 
indicadores do Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Básica 
(Saeb). Também determina que a 
má gestão poderá ser punida civil-
mente — inclusive como crime de 
responsabilidade no caso de prefei-
tos e governadores. 

Ao explicar sua iniciativa, o 
senador argumenta que é neces-
sária uma lei de responsabilização 
educacional. “Precisamos de uma 
legislação capaz de incentivar o 
crescente fortalecimento da cultu-
ra de responsabilidade educacional 
por parte dos nossos gestores pú-
blicos”, comentou.

Segundo Arns, a ausência desse 
tipo de legislação foi especialmen-
te negativa durante “uma pande-
mia tão insidiosa como a decorren-
te do coronavírus, que impactou 
de forma significativa as escolas e 
a aprendizagem dos estudantes, es-
pecialmente os mais novos, em fase 
de alfabetização e de consolidação 
dos fundamentos matemáticos”.

PLANO NACIONAL 

DE EDUCAÇÃO

A lei de responsabilidade educa-
cional já estava prevista, desde 2014, 
no Plano Nacional de Educação (PNE 
- Lei 13.005, de 2014), sendo apre-
sentada como uma das estratégias 
para aumentar os investimentos em 
educação. Mas ainda não foi criada.

A PNE cria diretrizes, metas e 
estratégias para a educação pelo pe-
ríodo de dez anos (o plano, portan-
to, encerra sua vigência em 2024). 
Segundo Arns, pode-se afirmar que, 
“segundo relatórios consistentes 
produzidos pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), grande parte 
do que nele se inscreveu [no PNE] 
não se concretizará”. (Agência Se-
nado)

De acordo com o texto, caberá 
às instituições de ensino elabora-
rem ações e estratégias para cum-
prir os objetivos do programa, 
seguindo diretrizes como esclare-
cimentos sobre os elementos que 
caracterizam o assédio sexual; 
fornecimento de materiais edu-
cativos e informativos com exem-
plos de condutas passíveis de se-
rem consideradas assédio sexual; 
implantação de boas práticas para 

prevenir essas situações; e divul-
gação de canais acessíveis para 
denúncia no âmbito escolar.

As escolas também deverão 
estabelecer procedimento para 
investigar reclamações e denún-
cias de assédio sexual, garantidos 
o sigilo e o devido processo legal, 
além de divulgar informações 
sobre o caráter transgressor do 
assédio, que pode ter sanção nas 
esferas penal, civil e disciplinar.

ACOMPANHANTE

O direito a acompanhante é 
proposto por meio do Projeto de 
Lei 81/22, do deputado Julio Ce-
sar Ribeiro (Republicanos-DF), e 
abrange os estabelecimentos pú-
blicos e privados de saúde.

Pelo texto, todo estabeleci-
mento de saúde deve informar 
a paciente sobre esse direito e o 
descumprimento da norma sujei-

Entrou em vigor nesta semana a 
lei que colocou fim à obrigatorieda-
de de aval do cônjuge para proce-
dimentos de laqueadura e vasecto-
mia. A Lei 14.443, de 2022, também 
reduziu de 25 para 21 anos a idade 
mínima de homens e mulheres para 
a esterilização voluntária. O texto, 
aprovado pelo Senado em agosto 
de 2022, foi sancionado no dia 2 de 
setembro e teve um prazo de 180 
dias para passar a valer.

A lei teve origem no PL 

1.941/2022 (PL 7.364/2014 na 
Câmara), da deputada licenciada 
Carmen Zanotto (Cidadania-SC). 
No Senado, uma das relatoras foi a 
senadora Margareth Buzetti (PSD-
-MT), que se empenhou pela apro-
vação desde que o texto chegou à 
Casa.

“Destravar o projeto que acabava 
com essa obrigação de o marido ter 
que autorizar para a mulher fazer 
a laqueadura foi literalmente uma 
das minhas primeiras ações quan-

do assumi o mandato. Fiz isso por 
entender que a mulher precisa ter 
essa autonomia de decidir se quer 
ou não ter filho. Imagina quantos 
casos de aborto ou de abandono 
de menor podem ser evitados. E a 
lei também deu essa liberdade ao 
homem: se quiser fazer vasectomia 
não depende da autorização da par-
ceira”, comemorou a senadora em 
entrevista à Agência Senado.

ALTERAÇÃO - A mudança ocorre 

por meio da alteração da Lei do Pla-
nejamento Familiar (Lei 9.263, de 
1996). A lei diminui de 25 para 21 
anos a idade mínima, em homens e 
mulheres, de capacidade civil ple-
na, para submeter-se a procedimen-
to voluntário de esterilização. Esse 
limite de idade, no entanto, não é 
exigido de quem já tenha ao menos 
dois filhos vivos. Além disso, foi re-
vogado um dos dispositivos da Lei 
9.263, por isso não será exigido o 
consentimento expresso de ambos 

os cônjuges para que ocorra a es-
terilização.

A lei mantém o prazo mínimo de 
60 dias entre a manifestação da von-
tade e o ato cirúrgico. Nesse tempo, 
a pessoa poderá acessar o serviço 
de regulação da fecundidade, com 
o acompanhamento de uma equipe 
multidisciplinar, para possibilitar ao 
paciente uma possível desistência 
do procedimento. Por outro lado, 
a proposição inova ao permitir à 
mulher a esterilização cirúrgica du-

rante o período de parto. 
À época da aprovação, a então se-

nadora Nilda Gondim, que também 
foi relatora do projeto, destacou a 
elevada efetividade da esterilização 
cirúrgica como método contracep-
tivo permanente. Quanto à redução 
de idade para o procedimento, ela 
avaliou que o Sistema Único de Saú-
de (SUS) está plenamente apto para 
fornecer informações adequadas 
para a tomada de decisões cons-
cientes. (Agência Senado)

O Projeto de Lei 734/23 clas-
sifica como hediondo o crime de 
exploração de trabalho análogo à 
escravidão. A proposta, que trami-
ta na Câmara dos Deputados, al-
tera a Lei dos Crimes Hediondos. 

De acordo com o Código Penal, o 
termo hediondo é utilizado para 
classificar crimes que, por sua na-
tureza, causam repulsa da socie-
dade, como o homicídio, a tortura 
e o estupro.

Os crimes hediondos são in-
suscetíveis de anistia, graça, in-
dulto e fiança, com cumprimento 
de pena incialmente em regime 
fechado.

O projeto classifica como he-

diondo reduzir alguém à condi-
ção análoga à de escravo, sub-
metendo-o a trabalhos forçados, 
à jornada exaustiva, a condições 
degradantes de trabalho ou restrin-
gindo sua locomoção.

“São inúmeros relatos de traba-
lhadores em condições de trabalho 
que remetem a uma escravidão con-
temporânea, visando o lucro, não 
somente pela mão-de-obra, mas 
também ao uso e ao desprezo dos 

seres humanos”, observa a autora, 
deputada Amanda Gentil (PP-MA).

TRAMITAÇÃO - A proposta ainda 
será despachada para as comissões 
da Casa. (Agência Câmara)

Sessão do Plenário da Câmara

tará os infratores às penalidades 
previstas na legislação, no caso de 
funcionário público, ou a adver-
tência e multa, no caso de funcio-
nários de hospitais ou estabeleci-
mentos de saúde privados.

FUNDO

Se aprovado o regime de urgên-
cia pode ser votado ainda o Projeto 
de Lei 7559/14, da deputada Flávia 
Morais (PDT-GO), que institui o 
Fundo Nacional para a Promoção 
dos Direitos da Mulher com o ob-
jetivo de viabilizar políticas contra 
a discriminação das mulheres.

De acordo com o parecer apro-
vado em 2019 pela denominada, 
à época, Comissão de Seguridade 
Social e Família, entre as fontes 
previstas para o fundo estão re-
cursos do Orçamento da União e 
doações.

O substitutivo do deputado 
Pompeo de Mattos (PDT-RS) prevê 
que recursos particulares também 
poderão integrá-lo e os contri-
buintes que fizerem doações terão 
direito à dedução do Imposto de 
Renda.

Para as pessoas jurídicas, o des-
conto poderá ser do valor total do-
ado, desde que não ultrapasse 1% 
do imposto devido.

As receitas e o detalhamento 
das despesas do fundo deverão ser 
divulgadas mensalmente na inter-
net.

EXPOSIÇÃO AO SOL

Também em pauta está o Proje-
to de Lei 3796/04, que institui uma 
campanha nacional de prevenção 
sobre a exposição indevida ao sol, 
a ser veiculada anualmente pelo 
Poder Público nos meios de comu-
nicação durante as férias escolares.

O texto é um substitutivo do 
Senado para o projeto da deputa-
da Laura Carneiro (PSD-RJ). O ob-
jetivo é conscientizar os cidadãos 
dos riscos e das consequências da 
exposição indevida.

A proposta também pretende 
facilitar o acesso ao protetor solar. 
Para tanto, prevê a redução, por 
meio de lei, dos tributos inciden-
tes sobre os protetores solares ou 
mesmo a isenção de qualquer tri-
butação.

O substitutivo dos senadores já 
foi aprovado em 2011 pela Comis-
são de Constituição e Justiça e de 
Cidadania e, à época, pela deno-
minada Comissão de Seguridade 
Social e Família.

EMPRESA AMIGA

Outro projeto pautado é o PL 
3792/19, que cria o selo “Empresa 
Amiga da Mulher” a ser dado a em-
presas pela adoção de percentuais 
mínimos de contratação de mulhe-
res vítimas de violência doméstica.

De autoria da ex-deputada Pro-
fessora Rosa Neide, o projeto fixa 

em dois anos a validade mínima 
do selo, renovável continuamen-
te por igual período desde que a 
sociedade empresária comprove a 
manutenção dos critérios legais e 
do regulamento. Este regulamento 
definirá critérios e procedimentos 
para concessão, renovação e perda 
do selo, assim como a sua forma 
de utilização e de divulgação.

Segundo o substitutivo prelimi-
nar da deputada Erika Kokay (PT-
-DF), o selo poderá ser concedido 
somente se a sociedade empresá-
ria cumprir, ao mesmo tempo, três 
requisitos:

- reservar percentual mínimo 
de 2% do quadro de pessoal para 
a contratação de mulheres vítimas 
de violência doméstica e familiar, 
garantido o anonimato dessa con-
dição;

- possuir política de ampliação 
da participação da mulher na ocu-
pação dos cargos da alta adminis-
tração da sociedade; e

- adotar práticas educativas e 
de promoção dos direitos das mu-
lheres e de prevenção da violência 
doméstica e familiar, nos termos 
do regulamento.

Para fins da obtenção do selo, 
incluem-se na alta administração 
da sociedade os cargos de admi-
nistrador, diretor, membro do 
conselho de administração, do 
conselho fiscal ou do comitê de 
auditoria. (Agência Câmara)
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Todas as pomadas para mode-
lar, trançar e fixar cabelos estão 
com a venda proibida pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). A medida de segurança é 
válida também para distribuição e 
exposição para a venda de todos os 
lotes de qualquer tipo destes cos-
méticos, no comércio em geral.

A interdição é temporária e fica-
rá vigente até que sejam realizados 
testes, análises e outras providên-
cias possíveis para concluir a inves-
tigação sobre caso de intoxicações, 
informou a agência. A Resolução 
nº 475 da Anvisa foi publicada na 
quinta-feira (9), no Diário Oficial 
da União.

A Anvisa informa ainda que as 
pomadas existentes nas residências 
ou em salões de beleza, que foram 
compradas antes da publicação da 
resolução, ou seja antes do dia 9 de 
fevereiro, também não devem ser 
usados, enquanto a medida estiver 
em vigor.

O CASO | Em dezembro do 
ano passado, a Anvisa alertou para 
o risco de cegueira temporária, 

provocada pelo uso de produtos 
para trançar e modelar cabelos 
comercializados em todo o país. A 
decisão de ontem foi adotada pelo 
colegiado como forma de prevenir 
novos casos de intoxicação relacio-
nados ao uso desse tipo de produ-
to de várias marcas, em diferentes 
regiões do país.

Entre os efeitos adversos ob-
servados estão a perda temporária 
da visão, forte ardência nos olhos, 
lacrimejamento intenso, coceira, 
vermelhidão e inchaço dos olhos, 
dores de cabeça e queda intensa de 
cabelo.

Segundo as informações dispo-
níveis, as ocorrências se deram, 
principalmente, depois que os usu-
ários que aplicaram as pomadas 
mergulharam no mar, piscina, to-
mam banho de chuva, ou transpi-
ram. Isso porque a pomada escorre 
pelo rosto e entra em contato com 
os olhos.

ORIENTAÇÕES | Para proteger 
a população, a Anvisa orienta os 
consumidores a não usarem ou ad-
quirirem essas pomadas. Se o uso 

for recente, os cabelos devem ser 
lavados com cuidado, com a cabeça 
inclinada para trás, para que o pro-
duto não escorra para os olhos. Em 
caso de contato acidental, os olhos 
devem ser lavados imediatamente 
com água em abundância. Se hou-
ver intoxicação, a orientação é que 
procurem o serviço de saúde mais 
próximo.

Aos profissionais de salões de 
beleza e comércio em geral, a Anvi-
sa reforça que os produtos não po-
dem ser comercializados e adverte 
que estes não devem ser usados em 
nenhum cliente. A recomendação 
vale também para quem manuseia 
o produto.

Em caso de efeitos indesejados, 
é possível informar a Anvisa por 
meio de um formulário online. A 
agência recomenda que, na hora 
de fazer o registro, a pessoa tenha 
em mãos os dados do rótulo do 
produto. O formulário preenchido 
será encaminhado a uma equipe 
técnica para análise das informa-
ções, seguida pela investigação e 
busca de evidências. Os dados do 

informante são mantidos sob sigi-
lo.

Já os profissionais de saúde que 
realizarem atendimentos a pacien-
tes com danos à saúde devido ao 
uso destas pomadas, devem notifi-
car a Anvisa pelo site. Nos estados e 
municípios, as vigilâncias sanitárias 
locais devem fiscalizar e adotar as 
medidas necessárias para que estes 
produtos não circulem e não sejam 
comercializados, até uma possível 
mudança de orientação da Anvisa.

Até o fim da interdição, estão 
suspensas também pela Anvisa 
novas notificações para regulari-
zar pomadas capilares. Na semana 
que vem, a Diretoria Colegiada da 
Anvisa deve realizar uma reunião 
técnica com o setor produtivo para 
discutir novos procedimentos ne-
cessários à regularização dos pro-
dutos, que deverão seguir regras 
específicas.

A Anvisa já tinha publicado dois 
alertas e interdições sobre estes 
produtos aos cabelos. A agência e 
os órgãos de vigilância sanitária lo-
cais seguem investigando os casos, 

O hotel São José, que na década 
de 60 foi um dos points de Mon-
tes Claros, foi demolido neste final 
de semana, na surdina, e no local 
será construído um ponto comer-
cial. Uma curiosidade marca este 
processo: o imóvel teve iniciado 
o seu processo de tombamento, a 
pedido da conselheira Raquel Ve-
loso, sob a alegação de relevância 

histórica, para impedir a mudança 
da sua fachada. Porém, em dezem-
bro de 2021, o processo foi modi-
ficado pelo Conselho Municipal de 
Proteção ao Patrimônio Artístico 
Cultural de Montes Claros (Com-
pac) e agora ocorreu a demolição. 
O historiador Wanderlino Arruda 
foi um dos defensores do tomba-
mento histórico.

O secretário municipal de Cul-
tura, João Rodrigues, afirma que 
a demolição cumpriu a Lei, pois 
o imóvel tinha alvará para realizar 
a demolição. O antigo Hotel São 
José, que foi um dos principais 
pontos de hospedagens na cidade, 
é onde supostamente ficou hos-
pedado o cantor Roberto Carlos, 
durante show na década de 1960. 

GIRLENO ALENCAR

O município de Montes Cla-
ros contratou R$ 4,7 milhões  de 
Serviços Auxiliares de Diagnóstico 
em Laboratório Clínico, de acordo 
com os recursos alocados na pro-
gramação pactuada integrada (PPI 
ASSISTENCIAL), para atendimento 
à demanda das Unidades Básicas 
de Saúde (ESFs), Policlínicas e Hos-
pital Doutor Alpheu Gonçalves de 
Quadros, conforme Chamamen-
to Público N° 004/2021 e Planos 
Operativos. No segundo termo de 
aditamento, foi concedido reajus-
te de 25% do contrato original. O 
Laboratório Biominas teve reajuste 
de R$ 38.027,58 e o valor total do 

contrato será de R$ 190.137,90. O 
Laboratório Montes Claros LTDA 
teve reajuste de R$ 71.095,02 e o 
valor total do contrato será de R$ 
355.475,10. O Laboratório Oli-
veira e Soares teve reajuste de R$ 
51.254,55 e o valor total do contra-
to será de R$ 256.272,75. Tabosa e 
Guedes Análise Clínica teve reajuste 
de R$ 114.082,74 e o valor total do 
contrato será de R$ 570.413,70.

O Laboratório Santa Clara teve 
reajuste de R$ 112.725,54 e o va-
lor total do contrato será de R$ 
563.627,70.  O Labmoc Laborató-
rios e Diagnósticos teve reajuste 
de R$ 84.322,02 e o valor total do 
contrato será de R$ 421.610,10. O 
Laboratório Voumard teve reajuste 

de R$ 138.883,32 e o valor total do 
contrato será de R$ 694.416,60. 
Voumard&Cordeiro Ltda teve re-
ajuste de R$ 161.174,79 e o va-
lor total do contrato será de R$ 
805.873,95. O Laboratório Fróes 
e Almeida teve reajuste de R$ 
89.282,13 e o valor total do con-
trato será de R$ 446.410,65. O 
Instituto De Pesquisa Yova Rafha 
teve reajuste de R$ 105.815,88 e o 
valor total do contrato será de R$ 
529.079,40. O Biomontes Diagnós-
ticos teve reajuste de R$ 54.561,30 
e o valor total do contrato será de 
R$ 272.806,50. O Premier Análi-
ses Clínicas teve reajuste de R$ 
76.055,16 e o valor total do con-
trato será de R$ 380.275,80. 

os produtos citados e as empresas 
fabricantes.

Por enquanto, a Anvisa não de-
terminou o recolhimento das po-
madas capilares investigadas, das 

prateleiras. No Rio de Janeiro, no 
entanto, o órgão de vigilância mu-
nicipal recolheu pomadas capilares 
em meados de janeiro. (Agência 
Brasil)

O imóvel era situado na esquina 
da rua Dr. Santos com Praça Coro-
nel Ribeiro, no Centro de Montes 
Claros. O prédio, que foi inaugu-
rado em 1937, hospedou diversas 
autoridades e personalidades, na 
época em que abrigava um hotel, 
e nos últimos anos recebeu institui-
ções de ensino.

O tombamento do prédio foi 
marcado por polêmica, pois os pro-
prietários não concordaram com o 
teor e o advogado Anderson Carva-
lho entrou com recurso. O Compac 
é um órgão colegiado, autônomo, 
consultivo e deliberativo, vinculado 
à Secretaria Municipal de Cultura, e 
tem por finalidade deliberar ações 
para a preservação e promoção do 
patrimônio histórico, cultural, natu-
ral e científico do município. Com a 
decisão do Compac, o imóvel agora 
poderá ser vendido e o comprador 
pode demoli-lo como bem enten-
der.

O secretário municipal de Cultu-
ra, João Rodrigues, explica que dos 
15 conselheiros, 13 foram favoráveis 
ao não tombamento e somente dois 
foram favoráveis. Ele salienta que o 
prédio original foi todo mudado, 
depois que deixou de abrigar o ho-
tel e passou a receber escolas. (GA)
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Prefeitura de Pirapora faz operação Prefeitura de Pirapora faz operação 
contra o Aedes aegypticontra o Aedes aegypti

Seminário debate caminhos para efetivar Seminário debate caminhos para efetivar 
julgamento com perspectiva de gênerojulgamento com perspectiva de gênero

Trabalhadora que ficou sem Trabalhadora que ficou sem 
acerto rescisório após a dispensa acerto rescisório após a dispensa 
será indenizada por danos moraisserá indenizada por danos morais

Após a reunião emergencial na 
semana passada, algumas ações or-
ganizadas pela Prefeitura de Pirapo-
ra, através da Secretaria de Saúde e 
Fundação Hospitalar Dr. Moisés Ma-
galhães Freire consistiram na am-
pliação do sistema de atendimento 
à população devido ao aumento do 
número de casos de dengue e chi-
kungunya.

O Ponto de Atendimento é mais 
um novo espaço para atender a po-
pulação que chega com sintomas 
leves e necessita de atendimento 
adequado. São médicos, enfermei-
ros, técnicos e demais profissionais 
que a Secretaria Municipal de Saú-
de disponibilizou para atender à 
população e diminuir a superlo-
tação do pronto-socorro. O aten-
dimento acontece de segunda a 

sexta-feira, das 7 às 17 horas.
Em concordância disso, a Pre-

feitura de Pirapora, através da 
Vigilância em Saúde vem moni-
torando os locais com maior in-
cidência de casos e visitando as 
casas e lotes vagos. A preocupa-
ção são os lotes particulares, que 
estão cercados e com mato alto. 
De acordo com as últimas pesqui-
sas, 88% dos focos do mosquito 
transmissor estão dentro das re-
sidências.

De acordo com o Código de 
Postura do município, “os pro-
prietários ou inquilinos são obri-
gados a conservar em perfeito 
estado de asseio os seus quintais, 
pátios, prédios e terrenos”. E en-
fatiza ainda que, “não é permitida 
a existência de terrenos cobertos 

de matos, pantanosos ou servin-
do de depósitos de lixo domiciliar 
dentro dos limites da cidade. Veri-
ficada pelos fiscais da Prefeitura o 
não atendimento da lei, será feita 
a intimação ao proprietário do 
terreno marcando um prazo de 
20 dias para a limpeza do local.”

De acordo com a vigilância do 
município, o Ministério da Saúde 
e a Secretaria de Estado – respon-
sáveis pela destinação dos produ-
tos para aplicação do “fumacê” – 
informaram em nota técnica que 
os insumos para a produção estão 
em falta. Contudo, o prefeito Alex 
Cesar determinou a compra dos 
produtos necessários para que o 
carro fumacê circule nos bairros 
imediatamente. (TIAGO RODRI-
GUES – Colaborador)

Diante dos altos índices de 
violência de gênero no Brasil e 
do compromisso com a Agenda 
2030 da Organização das Nações 
Unidas (ONU), o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) estabele-
ceu o Protocolo de Julgamento 
com Perspectiva de Gênero, com 
orientações objetivas para os ope-
radores do direito considerarem 
aspectos de gênero no julgamen-
to de casos judiciais. O protoco-
lo, instituído em 2021, contém 
conceitos e orientações para a 
sua aplicação e será debatido por 
magistrados, magistradas e espe-
cialistas, nos dias 6 e 7 de março, 
no auditório do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ).

O seminário também será 
transmitido ao vivo pelo Canal 
do STJ no YouTube, com abertura 
prevista para às 10h. A presidente 

do CNJ e do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministra Rosa We-
ber, e a presidente do STJ, minis-
tra Maria Thereza de Assis Moura, 
estarão na mesa de abertura. Ao 
longo do evento, também partici-
pam as conselheiras do CNJ Salise 
Sanchotene e Jane Granzoto e o 
conselheiro Vieira de Mello.

A procuradora de Justiça Ivana 
Farina Navarrete Pena, ex-inte-
grante do CNJ e coordenadora, 
à época, do grupo de trabalho 
responsável pela elaboração do 
manual, abordará a construção 
do Protocolo no Brasil, no Painel 
2. O evento contará também com 
a participação da jurista Flávia 
Piovesan, ex-integrante da Comis-
são Interamericana de Direitos 
Humanos (CIDH) da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), 
e a ex-juíza do Tribunal Penal In-

ternacional Sylvia Helena Steiner, 
entre outras autoridades e espe-
cialistas.

CAMINHO DE EQUIDADE

A contribuição do Protocolo 
para o fortalecimento da equida-
de de gênero será apresentada no 
Painel 3, que contará com a parti-
cipação, entre outras, da delegada 
de Polícia Civil do Piauí Eugenia 
Villa, da gerente de Projetos na 
Área de Enfrentamento à Violên-
cia contra Meninas e Mulheres da 
ONU Débora Albu e da historia-
dora e advogada especialista em 
violência com base em gênero 
feminino Izabella Borges. A mesa 
será presidida pela juíza auxiliar 
do CNJ Amini Haddad.

A conselheira do CNJ Salise 
Sanchotene encerra os trabalhos 

do primeiro dia, com palestra 
sobre a atuação do Conselho em 
relação à aplicação do protocolo. 
No segundo dia, os debates tra-
tarão de questões práticas sobre 
a aplicação do julgamento com 
perspectiva de gênero nas Justiças 
Federal, Militar, do Trabalho e dos 
estados, assim como da perspec-
tiva de gênero no contexto inter-
nacional.

No Painel 5, magistradas e ma-
gistrados abordarão os desafios 
práticos para implementação das 
orientações na Justiça do Traba-
lho. Fazem parte da mesa de de-
bates a conselheira Jane Granzoto 
e o conselheiro Vieira de Mello; a 
ministra do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) e ex-conselheira 
do CNJ Maria Cristina Peduzzi, 
além de juízas de TRTs.

Já o Painel 6 se desenvolverá 

Por unanimidade, julgadores 
da Segunda Turma do TRT-MG 
deram provimento ao recurso de 
uma trabalhadora para condenar a 
ex-empregadora, uma empresa de 
teleatendimento, a pagar R$ 2 mil 
de indenização por danos morais.

Ao examinar o recurso da traba-
lhadora, a desembargadora Maris-
tela Íris da Silva Malheiros, como 
relatora, constatou que a mulher 
havia sido dispensada há mais de 
nove meses e ainda não havia rece-
bido as verbas rescisórias. Para ela, 
a situação acarreta a presunção de 
dano extrapatrimonial, chamado 
de dano moral in re ipsa (dano 
moral presumido), principalmente 
tendo em vista que a mulher rece-

beu como última remuneração o 
valor de R$ 1.081,67.

Em seu voto, a julgadora expli-
cou que a indenização por danos 
morais é devida quando houver 
prejuízo de ordem interna con-
substanciado na violação dos valo-
res próprios da personalidade, tais 
como o direito à imagem, à honra 
e à dignidade do empregado, de-
corrente de ato ilícito praticado 
pelo empregador (artigos 5º, X, e 
7º, XXVIII, da Constituição).

De acordo com a relatora, ge-
ralmente, o atraso no pagamento 
de salário e do acerto rescisório 
constitui dano meramente pa-
trimonial, não gerando, só por 
isso, dano de ordem moral. En-

tretanto, o caso do processo deve 
ser considerado exceção à regra, 
tendo em vista que a trabalhadora 
havia sido dispensada há meses 
e não tinha recebido as verbas 
rescisórias. Além disso, recebia 
remuneração reduzida, em torno 
de mil reais. 

“O salário é o meio pelo qual 
o empregado honra seus com-
promissos financeiros e garante a 
sua subsistência e de sua família. 
Por essa razão, o dano à honra e à 
dignidade do trabalhador é presu-
mido nos casos em que a ausência 
do pagamento das verbas rescisó-
rias se dá por tempo prolonga-
do”, pontuou no voto.

Com esses fundamentos, o co-

legiado de segundo grau deu pro-
vimento ao recurso e reformou 
a decisão de primeiro grau, para 
deferir a indenização por danos 
morais no valor de R$ 2 mil. O só-
cio da empresa foi condenado de 
forma subsidiária.

O processo está em fase de 
execução e foi suspenso tempo-
rariamente para aguardar a tra-
mitação de outra execução em 
estágio mais avançado em relação 
aos reclamados. A juíza de 1º grau 
determinou a reserva de uma par-
te dos recursos financeiros resul-
tantes da condenação no outro 
processo, na quantia necessária 
para o pagamento dos créditos da 
trabalhadora. (Portal TRT-MG)

sobre o contexto internacional do 
julgamento com equidade de gê-
nero e discorrerá sobre seu futu-
ro. A mesa será presidida pelo mi-
nistro aposentado do STF Carlos 

Ayres Britto. O encerramento do 
seminário ocorrerá com conferên-
cia proferida pelo ministro Luís 
Roberto Barroso, vice-presidente 
do STF. (Agência CNJ)
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Parque Estadual Serra Nova e Talhado é Parque Estadual Serra Nova e Talhado é 
uma das joias do Norte de Minasuma das joias do Norte de Minas

Entenda o que é a Cobrança pelo Uso de Entenda o que é a Cobrança pelo Uso de 
Recursos Hídricos e como ela é revertida Recursos Hídricos e como ela é revertida 
à sociedadeà sociedade

Veja principais detalhes sobre a Cobrança pelo Uso de Veja principais detalhes sobre a Cobrança pelo Uso de 
Recursos HídricosRecursos Hídricos

Dentre as paisagens naturais 
localizadas no Norte de Minas, cer-
tamente o parque estadual de Serra 
Nova e Talhado figura entre as mais 
belas e atrativas. Unidade de con-
servação ambiental administrada 
pelo Instituto Estadual de Florestas 
(IEF), o parque é dominado pelo 
cerrado, com resquício de mata 
atlântica, com flora e fauna riquíssi-
mas, onde os apreciadores da natu-
reza encontram trilhas, cachoeiras, 
mirantes e pinturas rupestres.

O PE Serra Nova e Talhado tem 
abrangência nos municípios de Rio 
Pardo de Minas, Serranópolis de Mi-
nas, Mato Verde, Porteirinha e Ria-
cho dos Machados. Nele é possível 
realizar travessias, contemplação 
da natureza, observação de vida sil-
vestre, dentre outras atividades. Em 
Rio Pardo de Minas estão as trilhas 

do Poço do Jacaré e Escorregador.
A trilha Poço do Jacaré possui 

um percurso de ida de 800 metros, 
com diversos atrativos ao longo da 
trilha. Em uma parte da trilha é pos-
sível encontrar diversas formações 
rochosas, flora e fauna característi-
cas da região. A trilha fica ao lado do 
Rio do Suçuarana. A realização do 
percurso completo pode durar até 
três horas (ida e volta) e seu grau 
é fácil.

A trilha do Escorregador possui 
um percurso de 6 mil metros (ida e 
volta), com diversos atrativos, como 
formações rochosas, flora e fauna 
características da região. O turista 
tem a opção de fazer parte do per-
curso de carro, ficando a trilha com 
um percurso de 800 metros até o 
escorregador. A realização pode du-
rar até cinco horas.

Em Serranópolis de Minas fica 
a trilha do Talhado. Ela possui um 
percurso de ida de 7 mil metros, 
onde podem ser vistos o Poço do 
Talhado; a Gruta da Santa; o Poço 
da Sereia; a Lapa dos Tropeiros; o 
Mirante, a Sete Quedas e a Cidade 
de Pedras. Em uma parte da trilha 
encontram-se algumas pinturas 
rupestres e formações rochosas, 
sendo o início da caminhada pelo 
cânion do Talhado e na margem do 
Rio Mosquito. A realização do per-
curso pode durar até oito horas. No 
Parque há também a primeira Ca-
choeira do Serrado, que situa-se a 
450 metros do início de uma trilha.

VISITAÇÃO - Os atrativos da Pri-
meira Cachoeira do Serrado, Poço 
do Talhado, Poço Jacaré e Escorre-
gador estão abertos à visitação, os 

demais estão vinculados às traves-
sias que necessitam de acompanha-
mento de guia local devidamente 
credenciado pelo Parque. A visita 
ao parque pode ser realizada das 8h 
às 17h, todos os dias da semana. É 
recomendado que o turista chegue 
até as 15h, no máximo. A entrada é 
gratuita.

A gerente do Parque, Gizelly dos 
Santos Costa, explica que o Plano 
de Uso Público do Parque está em 
elaboração e será um documento 
fundamental para a gestão da visi-
tação nos atrativos da Unidade de 
Conservação. A elaboração do Pla-
no está sendo custeada pelo projeto 
Copaibas.

O Projeto Copaíbas é fruto de 
um acordo com o Fundo Brasilei-
ro para a Biodiversidade (Funbio), 
com recursos da Agência Norue-

A água é um elemento essencial 
para a vida de todas as espécies. Por 
isso, o recurso tem que ser utilizado 
com responsabilidade para que não 
haja desabastecimento no futuro. 
Para incentivar o uso de forma ra-
cional e garantir água para as atuais 
e futuras gerações, Minas Gerais 
instituiu a Cobrança pelo uso de 
Recursos Hídricos, instrumento eco-
nômico de gestão das águas previs-
to na Política Nacional de Recursos 
Hídricos e na Política Estadual de 
Recursos Hídricos, regulamentada 
pelo Decreto 48.160 de 24 de mar-
ço de 2021.

A Cobrança, no entanto, não se 
trata de taxa ou imposto, mas, sim, 
de um preço público, que visa in-
centivar os usuários a utilizarem a 
água de forma racional. Além disso, 
os recursos oriundos da cobrança 
são voltados para o financiamento 
de programas e intervenções previs-
tas no Plano de Diretor de Recursos 
Hídricos da Bacia Hidrográfica, com 
o objetivo de promover melhorias 
na quantidade e na qualidade da 
água.

 “A cobrança pelo uso de recursos 
hídricos tem como objetivo fomen-
tar o uso racional de recursos hídri-

cos e a melhoria da bacia hidrográ-
fica. Então, os recursos arrecadados 
têm como finalidade transformar a 
realidade da bacia por meio da im-
plementação do Plano”, destaca o 
diretor-geral do Instituto Mineiro de 
Gestão das Águas (Igam), Marcelo 
da Fonseca.

Mas, afinal: quem paga pelo uso 
de Recursos Hídricos? São os usu-
ários que utilizam quantidades de 
água que alterem a quantidade ou a 
qualidade dos recursos hídricos na 
respectiva bacia hidrográfica. Casos 
que envolvem, por exemplo, capta-
ção em um rio, lago ou reservatório; 

desvio de corpo de água; rebaixa-
mento de nível de água; transposi-
ção de bacias, entre outros.

A água, conforme a Constituição 
Federal, é um bem público inaliená-
vel, não podendo ser considerada 
propriedade privada. No entanto, 
existe o direito de uso da água con-
cedido ao usuário pelo poder públi-
co federal ou estadual, por meio de 
outorgas. A outorga é o instrumento 
de gestão das águas que assegura ao 
usuário o direito de utilizar os re-
cursos hídricos. No caso das águas 
de domínio do Estado, as outorgas 
devem ser solicitadas ao Igam.

QUANDO FOI INSTITUÍDA A 
COBRANÇA E COMO ELA É FEITA? 

A Cobrança pelo uso de Recur-
sos Hídricos vem sendo implemen-
tada no estado de forma gradativa, 
desde 2010. Trata-se de um instru-
mento econômico de gestão das 
águas previsto na Política Nacional 
de Recursos Hídricos e na Política 
Estadual de Recursos Hídricos de 
Minas Gerais, regulamentada em 
Minas Gerais pelo Decreto 48.160 
de 24 de março de 2021.

A implantação da Cobrança pelo 
uso de Recursos Hídricos compete 
ao Comitê de Bacia Hidrográfica 
(CBH). Os preços a serem cobra-
dos pelo uso da água devem levar 
em conta a capacidade de paga-
mento dos usuários e o impacto do 

uso na quantidade e na qualidade 
das águas da bacia hidrográfica.

Vale ressaltar que a Cobrança 
somente se inicia após a aprovação 
pelo Conselho Estadual de Recur-
sos Hídricos (CERH) dos mecanis-
mos e valores propostos pelo CBH, 
bem como pela assinatura do Con-
trato de Gestão entre o Igam e a 
Agência de Bacia ou entidade a ela 
equiparada.

Atualmente, são 12 bacias hi-
drográficas com a cobrança implan-
tada no Estado, com a expectativa 
de ter mais 17 ainda em 2023, to-
talizando 34 bacias. A previsão é de 
que, em 2025, a cobrança chegue 
a 100% das bacias, ou seja, nas 36 
bacias localizadas em Minas.

QUEM PAGA E NÃO PAGA?

São cobrados pelo uso de Re-
cursos Hídricos os usuários que 
utilizam quantidades de água que 
alterem a qualidade ou quantidade 
dos recursos hídricos na respectiva 
bacia hidrográfica. Casos que en-
volvem, por exemplo, captação em 
um rio, lago ou reservatório; des-
vio de corpo de água; rebaixamen-
to de nível de água; lançamento de 
efluentes em corpo de água, etc.

Já os usos de água que não 
necessitam de outorga devido ao 
porte ou à natureza da interven-
ção não necessitam de cobrança. 
Um exemplo é o uso de recursos 
hídricos para satisfação das neces-
sidades de pequenos núcleos po-
pulacionais distribuídos em meio 
rural. Também estarão dispensa-

dos da cobrança os consumidores 
finais de água, isto é, as residên-
cias e estabelecimentos públicos, 
comerciais e industriais atendidos 
por prestador de serviço público 
de saneamento.

COMO O VALOR ARRECADADO 
É UTILIZADO?

Por não se tratar de imposto, 
mas, sim, de preço público, o valor 
obtido com a cobrança pelo uso da 
água é aplicado na Bacia Hidrográ-
fica responsável pela arrecadação. 
Até 7,5% do total arrecadado é des-
tinado para o custeio administrati-
vo da Agência de Bacia Hidrográfi-
ca ou à entidade a ela equiparada e 
para o respectivo Comitê de Bacia 
Hidrográfica.

No mínimo 92,5% do total ar-
recadado é empregado em investi-
mentos definidos como prioritários 
pelo Comitê de Bacia Hidrográfica, 
observado o Plano Diretor da Bacia 
Hidrográfica. São programas, pro-
jetos, estudos e obras para a melho-
ria da quantidade e qualidade das 
águas. Ações como recuperação de 
nascentes e matas ciliares; projetos 
de estações de tratamento de esgo-
tos e aterros sanitários; programas 
de educação ambiental; e estudos 
para despoluição das águas são 
algumas financiadas pela quantia 
obtida por meio da Cobrança.

“É extremamente importante 
a participação dos usuários, que, 
efetivamente fazem uso de recur-
sos hídricos e dependem desse 
recurso para o desenvolvimento 

das suas atividades, a realizarem 
a contribuição. Essa contribuição 
ocorre por meio do pagamento da 
cobrança como forma de melhorar 
a bacia e garantir uma bacia com 
condições adequadas para o desen-
volvimento da região, nos aspectos 
econômicos, sociais, ambientais e 
ecológicos”, conclui Marcelo.

Para mais informações sobre 
a Cobrança pelo Uso de Recursos 
Hídricos, basta entrar em contato 
com a Gerência de Instrumentos 
Econômicos de Gestão (Gecon) 
pelo telefone (031) 3915-1287 
ou pelo e-mail:  cobranca.agua@
meioambiente.mg.gov.br. Também 
está disponível uma página com 
perguntas frequentes com per-
guntas frequentes relacionadas ao 
assunto. (Ascom Sisema)
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guesa para Desenvolvimento e 
Cooperação, por meio do Ministé-
rio das Relações Exteriores da No-
ruega. O projeto busca proteger 

comunidades tradicionais, povos 
indígenas e áreas protegidas nos 
biomas Amazônia e Cerrado. (As-
com/ Sisema)

Turista pode apreciar trilhas, cachoeiras, mirantes e pinturas 
rupestres no Parque

A Cobrança não se trata de taxa ou imposto, mas de um preço 
público, que visa incentivar os usuários a utilizarem a água de 

forma racional
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     DIA MUNDIAL DA OBESIDADE

SRS intensifica ações para o controle SRS intensifica ações para o controle 
das arboviroses em Porteirinhadas arboviroses em Porteirinha

Especialistas alertam que estilo de Especialistas alertam que estilo de 
vida saudável é fundamental para a vida saudável é fundamental para a 
prevenção da doençaprevenção da doença

Tuberculose tem cura e tratamento Tuberculose tem cura e tratamento 
garantido pelo SUSgarantido pelo SUS

Com o objetivo de conter o 
avanço das doenças transmiti-
das pelo mosquito Aedes aegypti 
(dengue, febre Chikungunya, Zika 
vírus e febre amarela), a Supe-
rintendência Regional de Saúde 
(SRS) de Montes Claros realizou 
trabalho de supervisão das ações 
que estão sendo implementadas 
no município de Porteirinha. Além 
do acompanhamento de visitas de 
agentes de combate a endemias em 
residências, a iniciativa envolveu a 
realização de capacitação da equi-
pe de profissionais que atuam no 
controle vetorial abordando, entre 
outros assuntos, reconhecimento 
geográfico e levantamento de ín-
dice, tratamento e eliminação de 
focos do Aedes aegypti.

Aliado ao trabalho executado 
com as equipes operacionais do 
município, as referências técnicas 
da Coordenadoria de Vigilância 
em Saúde da SRS, Valdemar Rodri-
gues dos Anjos e Ildenir Meireles 
Barbosa, também participaram de 
reunião do Conselho Municipal 

de Saúde de Porteirinha. Na opor-
tunidade reforçaram a necessidade 
de envolvimento de todos os seg-
mentos da população nas ações de 
enfrentamento às arboviroses. Isso 
porque, nas últimas quatro sema-
nas o município contabilizou 69 
casos notificados de dengue, alcan-
çando uma taxa de incidência de 
182,43 casos por 100 mil habitan-
tes. O município está classificado 
como de alto risco na possibilidade 
de proliferação de doenças trans-
mitidas pelo Aedes aegypti, o que 
exige a intensificação das ações de 
eliminação de focos do mosquito.

Durante reunião com o secre-
tário municipal de saúde, Djalma 
Antunes Filho, e com as coordena-
doras de vigilância em saúde e de 
controle vetorial, Carlaila Monikh 
dos Santos e Damaris Antunes Pi-
menta, as referências técnicas da 
SRS fizeram avaliação do que foi 
constatado durante a supervisão. 
Entre outras questões foi abordada 
a necessidade de realização da bus-
ca ativa de pessoas que apresentam 

sintomas de alguma das doenças 
transmitidas pelo Aedes aegypti, a 
fim de que sejam realizadas inter-
venções imediatas visando conter a 
proliferação de vírus.

Paralelo a essa iniciativa, Val-
demar Rodrigues lembrou que 
a notificação dos casos deve ser 
realizada de forma imediata, uma 
vez que todas as decisões toma-
das pela Secretaria de Estado da 
Saúde de Minas Gerais (SES-MG) 
são baseadas em dados oficiais ca-
dastrados no Sistema de Agravos 
de Notificação (Sinan). “Quando 
da identificação de casos suspei-
tos de pacientes acometidos por 
dengue, febre Chikungunya e Zika 
vírus os serviços de saúde devem 
providenciar a coleta de amostras 
para isolamento viral e análise no 
laboratório da Fundação Ezequiel 
Dias (Funed), em Belo Horizon-
te”, pontuou.

A coordenadora de vigilância 
em saúde da SRS, Agna Soares da 
Silva Menezes, observa que, além 
de Porteirinha, desde o ano passa-

do a Superintendência tem realiza-
do supervisões técnicas nos muni-
cípios que apresentam as maiores 
incidências de casos notificados 
de arboviroses. “A iniciativa visa 
auxiliar e orientar os municípios 

na melhoria e intensificação das 
ações, uma vez que nesta época do 
ano a tendência é de aumento dos 
casos notificados de doenças trans-
mitidas pelo Aedes aegypti”, res-
saltou. Para as ações de enfrenta-

mento das arboviroses, entre 2021 
e 2022 a SES-MG repassou mais de 
R$ 7,2 milhões aos 86 municípios 
da macrorregião de saúde do Norte 
de Minas. (Ascom SES-MG)

No último sábado (4), Dia Mun-
dial da Obesidade, é uma data im-
portante instituída pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) para 
alertar a população sobre os perigos 
dessa condição, que já é considera-
da um problema de saúde pública.

A estimativa da OMS, divulgada 
no ano passado, é de que em torno 
de 1 bilhão de pessoas sofram de 
obesidade, o que inclui, inclusive, 
adolescentes e crianças.

Para o cardiologista Claudio Ca-
tharina, o controle do peso corporal 
é um enorme desafio nos dias de 
hoje, em que temos, aliado ao se-
dentarismo, a ingestão de alimentos 
processados, que são práticos e mui-
to palatáveis.

“Por isso, conhecermos o nosso 
peso ideal, entender o valor calóri-
co dos alimentos e a necessidade de 
combinações inteligentes entre eles 
é fundamental. Além, é claro, de 
praticar exercícios físicos regulares e 
ter uma boa noite de sono ‒ que está 
diretamente relacionada ao peso e à 
apneia do sono”, orienta o médico.

Uma pessoa é considerada obe-
sa quando há o acúmulo anormal 
ou excessivo de gordura com risco 
à saúde. Se não tratada, o pacien-
te pode adquirir outras doenças 
crônicas, como diabetes tipo 2, 
problemas cardiovasculares, hi-
pertensão, Acidente Vascular Ce-
rebral e várias formas de câncer, 
de acordo com a OMS.

A ingestão de frutas e grãos 
integrais (como aveia, arroz e fa-
rinha integrais etc.) nas refeições, 
além de evitar alimentos ultrapro-
cessados, que são ricos em gordu-
ras saturadas e trans, ajuda muito 
a evitar a obesidade. Este é o aler-
ta feito pela medica cardiologista, 
Bruna Miliose.

“Ter um estilo de vida mais 
saudável: fazer pequenas mu-
danças no dia a dia, como ir a pé 
para o trabalho, saltar um ou dois 
pontos antes do ônibus e fazer o 
restante do percurso a pé ou evi-
tar o uso de elevadores e subir 
pela escada. Mudanças simples 
que sejam possíveis no dia a dia”, 
destaca.

A tuberculose é uma doença que 
ainda acomete muitas pessoas ao 
redor do mundo e mantém elevado 
número de óbitos. Dados da Secre-
taria de Estado de Saúde de Minas 
Gerais (SES-MG) mostram que, so-
mente em 2021, foram notificados 
4.011 casos de tuberculose em Mi-
nas Gerais, sendo que 276 pessoas 
vieram a óbito.

Apesar disso, a doença tem cura; 
e o diagnóstico e o tratamento es-
tão disponíveis em qualquer Unida-
de Básica do Estado pelo Sistema 
Único de Saúde.

Segundo Maíra Veloso, coorde-
nadora do Programa Estadual de 
Controle da Tuberculose da SES, o 
preconceito e o abandono do tra-
tamento são os principais desafios 
para o controle da doença.

“Muitas pessoas acreditam que 
a doença já foi erradicada, mas isso 
não é verdade. A tuberculose ainda 
preocupa e deve ser combatida. O 
desconhecimento e a falta de infor-
mação são desafios para o controle 
da tuberculose. Compreender a 
forma de transmissão, os sintomas, 
e entender que a doença é tratável 
e curável é fundamental para que 
haja redução do preconceito e dis-
criminação”, explica a coordenado-
ra.

PRECONCEITO E ABANDONO

Maíra Veloso explica que outra 
dificuldade para o combate à doen-
ça é o longo tempo de tratamento 
(mínimo de 6 meses), que deve 
ser completado mesmo que haja 
melhora dos sintomas. Por isso, é 
importante que o paciente esteja 
bem orientado, evitando assim a 
interrupção do tratamento.

“Um dos grandes desafios para 
o controle da tuberculose é evitar o 
abandono. Muitas pessoas ao iniciar 
o tratamento apresentam melhora 
dos sintomas e deixam de tomar os 
medicamentos. É importante que o 
profissional de saúde acompanhe 
o paciente e informe da necessida-
de de tomar os medicamentos de 
forma regular e no tempo correto, 
que é de no mínimo 6 meses”, disse 
Maíra.

A SES-MG tem atuado junto 
aos 853 municípios para incentivar 
ações de controle da doença e di-
vulgar estratégias para fortalecer a 
adesão dos pacientes aos tratamen-
tos. Regularmente, são realizadas 
visitas de monitoramento, reuniões 
virtuais para monitoramento dos 
planos de ação e capacitações.

Além disso, a secretaria tem 
promovido workshops, seminários, 
campanhas, cursos e materiais in-
formativos voltados aos profissio-
nais de saúde e webinários para a 

população geral com o intuito de 
diminuir o preconceito em relação 
a doença.

A DOENÇA

A tuberculose é uma doença 
infecciosa, cuja transmissão ocorre 
por via respiratória, de pessoa a 
pessoa, quando uma delas está com 
tuberculose pulmonar ou laríngea 
sem tratamento.

“É importante saber que a tuber-
culose não se transmite pelo com-
partilhamento de roupas, lençóis, 
copos e outros objetos. É transmiti-
da pelo ar de pessoa a pessoa, atra-
vés da tosse, fala ou espirro de um 
doente com a forma pulmonar ou 
laríngea”, enfatiza Maíra.

SINTOMAS E DIAGNÓSTICO

Os sintomas mais comuns da 
tuberculose são tosse persistente 
seca ou produtiva, febre vesperti-
na, sudorese noturna e emagre-
cimento.

O diagnóstico de tuberculose 
pulmonar e laríngea deve ser re-
alizado por meio do Teste Rápido 
Molecular (TRM-TB), da bacilos-
copia, cultura para micobactérias 
e teste de sensibilidade. O Raio-X 
de tórax e outros exames de ima-
gem podem ser utilizados como 
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complementares.
Na maioria dos casos, o diag-

nóstico e acompanhamento de-
vem ser realizados nas Unidades 
Básicas de Saúde.

PREVENÇÃO

Uma forma importante de pre-
venção é realizar a vacinação com 

BCG, que está disponível no calen-
dário de rotina para crianças em 
dose única, logo ao nascer. A vacina 
protege principalmente contra as 
formas graves da doença.

Outra forma de prevenir a dis-
seminação da tuberculose é iden-
tificar rapidamente o paciente com 
a doença e iniciar o tratamento. 
Após 15 dias de uso regular dos me-

dicamentos, a maioria dos doentes 
não transmite mais a doença.

É importante frisar também que 
ambientes arejados, ventilados e 
com incidência de luz solar aju-
dam a reduzir os riscos de trans-
missão.

Saiba mais sobre a doença no 
site www.saude.mg.gov.br/tuber-
culose. (Ascom SES-MG)

Preconceito e abandono do tratamento é um dos principais desafios 
para o controle da doença
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Matrículas de aprovados na Matrículas de aprovados na 
primeira chamada do Prouni primeira chamada do Prouni 
começam amanhãcomeçam amanhã

IFNMG publica os editais de convocação IFNMG publica os editais de convocação 
para matrículas em curso superiorpara matrículas em curso superior

Estudantes aprovados na cha-
mada regular do Programa Uni-
versidade para Todos (Prouni) do 
primeiro semestre de 2023 podem 
fazer a matrícula a partir desta 
terça-feira (7). O prazo segue 
até o dia 16 deste mês. A lista de 
aprovados será divulgada amanhã, 
página do Prouni no Portal Único 
de Acesso ao Ensino Superior do 
Ministério da Educação.

Foram disponibilizadas, ao 
todo, 288.112 bolsas no total, 
sendo 209.758 integrais e 78.354 
parciais. Puderam se candidatar 
os participantes das duas últimas 
edições do Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem), no caso 2021 
ou 2022, e tenha alcançado, no 
mínimo, 450 pontos de média nas 
notas e não tenha tirado zero na 
redação.

Outras exigências são não ter 
tirado zero na redação e não ter 
participado do Enem na condição 
de treineiro. No caso de o parti-
cipante ter feito as duas últimas 
edições do Enem, será considera-
do aquele com a melhor média de 
notas.

SEGUNDA CHAMADA E LISTA 
DE ESPERA

O resultado da segunda chama-
da será divulgado em 21 de março, 
com matrículas entre 21 e 30 de 
março.

Para quem não for selecionado 
nas chamadas regulares, o progra-
ma oferece ainda a oportunidade 
de participar da lista de espera. 
Para isso, o estudante deve mani-
festar o interesse nos dias 5 e 6 

de abril. A divulgação do resulta-
do da lista de espera e as matrícu-
las ocorrerão de 10 a 19 de abril.

O QUE É O PROUNI

O ProUni é o programa do go-
verno federal que oferece bolsas 
de estudo - integrais e parciais 
(50%) - em instituições particu-
lares de educação superior, para 
cursos de graduação e sequen-
ciais de formação específica.

Para ter acesso à bolsa inte-
gral, o estudante deve comprovar 
renda familiar bruta mensal de 
até 1,5 salário mínimo por pes-
soa. Para a bolsa parcial, a renda 
familiar bruta mensal deve ser de 
até três salários mínimos por pes-
soa. (Com informações da Agên-
cia Brasil)

Os campi de Almenara, Araçuaí, 
Arinos, Januária, Montes Claros, 
Pirapora, Porteirinha, Salinas e Te-
ófilo Otoni do IFNMG publicarão, 
a partir de hoje (6), os editais de 
convocação para matrículas dos 
candidatos classificados no Pro-
cesso Seletivo 1/2023 para cursos 
superiores presenciais. O resultado 
dos aprovados pode ser acessado 
no site www.ibgpconcurso.com.br 
e no Portal IFNMG.

Nessa etapa, para os que se 
inscreveram no sistema de reserva 
de vagas, estão previstos os proce-
dimentos de heteroidentificação 
aos autodeclarados negros, pretos 

e pardos. No final da página www.
ifnmg.edu.br/processoseletivocur-
sossuperiores2023, há o link dire-
cionando para o campus/unidade 
ao qual o candidato concorreu. Os 
candidatos devem acompanhar to-
das as publicações nessas páginas 
dos campi/ unidades (selecionando 
o campus para o qual concorreu), a 
fim de não perder as convocações e 
demais prazos.

As vagas oferecidas serão ocupa-
das, obedecendo-se à ordem rigoro-
sa de classificação, observada, ain-
da, a previsão de reserva de vagas, 
até que o número total de vagas seja 
completado.

Foram 714 vagas ofertadas e 
3.462 candidatos inscritos. O Edi-
tal nº 474/2022 possibilitava que o 
candidato, para efeitos de inscrição 
e classificação, indicasse uma única 
edição do Enem, sendo admitidas as 
edições do exame dos anos de 2010 
a 2022. Segundo o coordenador de 
Processos Seletivos e Concursos 
Públicos do IFNMG, Wadingthon 
Veloso Silva, a edição mais utilizada 
pelos inscritos foi a edição do Enem 
de 2022. O coordenador ainda in-
forma que o curso mais concorrido 
foi o de Ciência da Computação, do 
Campus Montes Claros, seguido do 
curso de Medicina Veterinária, do 

Campus Salinas.
“O processo foi conduzido com 

tranquilidade. A forma de seleção 
dos candidatos se deu exclusiva-
mente pelas notas do Enem. A 
forma de se inscrever foi bastante 
simples, uma vez que o candidato 
iria escolher o curso de acordo com 
o campus, em seguida selecionar a 
edição do Enem em que as notas 
fossem utilizadas para classificação, 
selecionar o tipo de vagas (ampla 
concorrência ou reservas de vagas) 
e por fim, responder ao questio-
nário socioeconômico”, resume o 
coordenador Wadingthon Veloso. 
(Ascom IFNMG)
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PC investiga morte de adolescente PC investiga morte de adolescente 
em Montes Clarosem Montes Claros

Cia QBRN do Corpo e Bombeiros promove Cia QBRN do Corpo e Bombeiros promove 
recolhimento para nivelamento de protocolorecolhimento para nivelamento de protocolo

A Polícia Civil investiga a morte 
de um adolescente, de 14 anos, re-
gistrado na manhã de sábado (4), 
numa casa no bairro Santos Du-
mont, em Montes Claros.

De acordo com as informações 
da Polícia Militar, a equipe foi acio-
nada por volta das 7h30, por uma 
testemunha que passava no local 
e percebeu algo errado em uma 
casa, quando entrou no imóvel, o 
adolescente estava em um dos cô-
modos todo ensanguentado. Ainda 
de acordo com o relato da teste-
munha, tinha uma pedra próximo 
ao adolescente.

O SAMU prestou atendimento 
e constatou o óbito. Disse que o 

rapaz tinha sido vítima de agressão 
física, apresentava traumatismo 
cranioencefálico grave.

A Perícia Técnica da Polícia Civil 
indicou que Lucas Henrique Mar-
tins Pereira tinha lesões no rosto 
e na cabeça, provavelmente causa-
das por pedradas, além de escoria-
ções nas pernas e lesões de defesa 
na mão esquerda.

Ainda conforme a PM, um sus-
peito foi identificado e as buscas 
continuam a fim de localizá-lo. A 
suspeita é de que o crime tenha 
relação com drogas, já que a vítima 
tinha envolvimento com o tráfico. 
O corpo foi liberado para a fune-
rária.

No período de 27 de fevereiro 
a 3 de março, a Companhia de 
Operações Químicas, Biológicas, 
Radiológicas e Nucleares (Cia 
QBRN) realizou o recolhimento 
de sua tropa para nivelamento 
dos procedimentos e protocolos, 
visando o atendimento de emer-
gências envolvendo produtos pe-

rigosos.
Durante o recolhimento, fo-

ram abordados diversos assuntos 
como normas e legislações refe-
rentes ao armazenamento e trans-
porte de produtos perigosos, 
atendimento de ocorrências em 
espaços confinados com produ-
to perigosos, procedimentos de 

coleta envolvendo produtos não 
identificados.

Além disso, foi realizado um 
treinamento em parceria com a 
Gasmig, que ministrou uma ins-
trução sobre os procedimentos 
e protocolos referentes ao manu-
seio e transporte do Gás Natural 
Liquefeito (GNL) e Gás Natural 

Comprimido (GNC).
A semana de recolhimento foi 

finalizada com duas visitas técni-
cas, sendo uma realizada nas ins-
talações do Grupo Cesari, empre-
sa que atua no ramo intermodal 
de armazenamento e transporte 
de produtos perigosos, localiza-
da em Cubatão. A segunda visita 

ocorreu na sede da Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo 
(CETESB), na capital do estado, 
sendo a CETESB, a agência do 
Governo do Estado responsável 
pelo controle, fiscalização, mo-
nitoramento e licenciamento de 
atividades geradoras de poluição, 
além de respostas a emergências 

com produtos perigosos.
As visitas possibilitaram a 

aproximação das instituições, 
permitindo que os militares co-
nhecessem a rotina e os proto-
colos adotados pelos agentes em 
emergências envolvendo produ-
tos perigosos. (Ascom Corpo de 
Bombeiros)
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Pesquisa indica risco de monkeypox Pesquisa indica risco de monkeypox 
agravar infecção por HIVagravar infecção por HIV

Relator diz que PL das Fake News pode Relator diz que PL das Fake News pode 
ser votado ainda neste semestreser votado ainda neste semestre

Uma pesquisa internacional, 
com a participação do Instituto 
Nacional de Infectologia Evandro 
Chagas (INI), da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), indicou a neces-
sidade de se avaliar a inclusão das 
formas graves de monkeypox como 
uma nova condição definidora de 
Aids nas classificações das doen-
ças do HIV no Centers for Disease 
Control and Prevention (CDC) dos 
Estados Unidos e na Organização 
Mundial de Saúde (OMS).

O trabalho foi feito por pesqui-
sadores de 19 países, entre os quais 
Estados Unidos, Espanha, México, 
Reino Unido e Brasil. Eles reuni-
ram dados de casos confirmados de 
monkeypox (Mpox, também cha-
mada de varíola dos macacos) entre 
11 de maio de 2022 e 18 de janeiro 
de 2023, para estudo que avaliou 
casos em pessoas com infecção 
avançada por HIV . O INI/Fiocruz, 
que é a referência para o atendi-
mento de casos de Mpox no Rio de 
Janeiro, desenvolve pesquisas que 
contribuem para o enfrentamento 
dessa doença.

O estudo destacou também a 
evolução fatal de pacientes com 
suspeita de deterioração clínica em 
decorrência da síndrome de recons-
tituição imune (Iris), uma condição 
inflamatória que pode ocorrer após 
o início da terapia antirretroviral. 
Do total de 85 pacientes que ini-
ciaram ou reiniciaram o uso de an-
tirretrovirais, 25% tiveram suspeita 
de que a deterioração clínica pode 
ter ocorrido em decorrência da Iris, 
sendo que 57% desses vieram a óbi-
to, o que trouxe grande preocupa-
ção para os pesquisadores.

Em termos de prevenção, a pes-
quisa indicou que as pessoas com 
HIV e alto risco de infecção por 
monkeypox devem ser priorizadas 
para uma vacina preventiva. O tra-
balho ressaltou que dois terços das 
mortes registradas ocorreram na 
América Latina.

Segundo os pesquisadores, os 
achados são particularmente perti-
nentes para países com baixos ní-
veis de diagnóstico de HIV ou sem 
acesso gratuito universal a uma te-
rapia antirretroviral ou a unidades 

de terapia intensiva, onde a intera-
ção da infecção descontrolada por 
HIV e monkeypox é mais prevalen-
te. Ressaltaram também que, nesses 
países, deve ser efetuado um esfor-
ço conjunto para fornecer acesso 
urgente a antivirais e vacinas contra 
monkeypox.

PUBLICAÇÃO - O trabalho in-
ternacional foi apresentado na 30ª 
Conference on Retroviruses and 
Opportunistic Infections (Croi 
2023 - Conferência sobre Retroví-
rus e Infecções Oportunistas, em 
tradução livre), que ocorreu em 
fevereiro em Seattle, nos Estados 
Unidos, e publicado na revista cien-
tífica The Lancet. O estudo Mpox 
in people with advanced HIV infec-
tion: a global case series (Mpox em 
pessoas com infecção avançada por 
HIV: uma série de casos globais, em 
tradução livre) analisou 382 casos, 
sendo 349, o equivalente a 91%, em 
indivíduos que viviam com HIV. A 
pesquisa constatou que 107 pacien-
tes (28%) foram hospitalizados e 27 
morreram (25%). Os óbitos ocorre-

D
É

B
O

R
A

 
F

.
 
B

A
R

R
E

T
O

-
V

I
E

I
R

A
/
I
O

C
/
F

I
O

C
R

U
Z

ram em pessoas que apresentavam 
imunodepressão avançada pelo 
HIV.

O trabalho destacou a descrição 
de uma forma grave de monke-
ypox, caracterizada por lesões cutâ-

neas e mucosas necrotizantes, com 
alta prevalência de manifestações 
dermatológicas e sistêmicas fulmi-
nantes e morte, em pacientes com 
doença avançada pelo HIV, carac-
terizada por contagens de linfóci-

tos TCD4+ abaixo de 200 células/
mm3. O estudo contou com a cola-
boração da infectologista do Labo-
ratório de Pesquisa Clínica em IST 
e Aids do INI/Fiocruz Mayara Secco 
Torres Silva. (Agência Brasil)

Em meio a muita polêmica, 
um dos desafios de deputados e 
senadores neste ano é avançar na 
discussão do Projeto de Lei das 
Fake News (PL 2.630). Depois de 
aprovado no Senado, em junho de 
2020, o texto seguiu para Câmara 
dos Deputados, onde mudou qua-
se completamente, e está parado 
desde abril do ano passado.

Na discussão com os depu-
tados, ainda no ano passado, 
a proposta sofreu uma derrota 
importante. Por apenas 8 votos, 
a proposta não alcançou os 257 
votos necessários para ter a trami-
tação acelerada e voltou ao está-
gio em que precisa transitar por 
comissões ou grupo de trabalho 

específico. Um novo pedido de 
urgência deve ser pautado pelo 
presidente da Casa, Arthur Lira 
(PP-AL).

Entrevistado pelo programa 
Sem Censura, da TV Brasil, na úl-
tima segunda-feira (27), o relator 
da proposta na Câmara, Orlando 
Silva (PCdoB-SP), falou sobre os 
principais pontos do texto, entre 
os quais estão a criminalização 
das fake news (notícias falsas), a 
exigência de que empresas de tec-
nologia tenham sede no Brasil e 
a proibição de disparos em massa 
nos aplicativos de mensagens.

O texto prevê prisão de um a 
três anos e multa para quem pro-
mover ou financiar a dissemina-

ção em massa de mensagens que 
contenham “fato que se sabe inve-
rídico” e que possa comprometer 
a “higidez” do processo eleitoral 
ou causar dano à integridade fí-
sica. Além disso, as plataformas 
terão de publicar regularmente 
relatórios semestrais de transpa-
rência com informações sobre a 
moderação de conteúdo falso.

Sobre a responsabilidade das 
plataformas que monetizam ou 
impulsionam a desinformação, 
Silva disse que o modelo de ne-
gócio dessas plataformas digitais, 
provedores de aplicativo e redes 
sociais está ancorado no extremis-
mo, que gera mais engajamento. 
(Agência Brasil)
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Tertulinho repreende Fubá Mimoso por não ter terminado o serviço que ele enco-
mendou. Xaviera se desespera e vai até a igreja, onde vê uma aparição. Labibe reclama de 
enjoo, e Candoca e Lorena se preocupam. Padre Zezo estranha ao encontrar Xaviera na 
igreja. Vespertino transfere o dinheiro desviado para um paraíso fiscal e forja uma conta 
em nome de Mirinho. Deodora visita o Coronel na delegacia. Timbó e Tereza acolhem 
Xaviera, e Tertulinho se preocupa com o seu sumiço. Xaviera procura José.

Sol canta para atrair clientes e Theo tem uma fantasia com ela mais nova. Orfeu ameaça 
Sheila. Sol se preocupa ao saber que Jenifer está se aproximando de Ben. Lumiar confirma 
a combinação com Sol para manter Jenifer e Ben afastados. Eduardo tenta se insinuar para 
Jenifer, mas ela avisa que tem namorado.  Anthony se preocupa com os vídeos de Érika. 
Jenifer, Bela e Tatá fazem uma banca para recolher assinaturas e impedir que Yuri perca a 
sua bolsa na faculdade. 
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CCUTNC

GELEIAREAL
LISSADA

LUGARMOER
LETAPUME
SOILTAII

HEREGEOCRA

ARQUIVOS

Material 
utilizado na
fabricação
de papel

Que não
possuem
limites
(fem.)

Gisele 
Bündchen,
no mundo
da moda

(?) Ventura:
o Detetive

de Ani-
mais (Cin.)

Armações
dos pneus

de bici-
cletas

Signo
regido por
Saturno
(Astrol.)

"Deus não
dá (?) a
cobra"
(dito)

Alex Atala,
chefe de 
cozinha

brasileiro
Que

ocorre por
força do
hábito

Construção
de acesso
para defi-

cientes

(?) rústi-
cas, aque-
cedores de
cabanas

Flor que
simboliza
a pureza

Dante
Alighieri,

poeta
florentino

Anteparo
em volta
de cons-
truções

Atividade 
que estimu-
la a ima-
ginação

Ocimar
Versolato,
estilista

brasileiro

Tipo de ar-
gila usada
em tintas

Órgão
sindical

A comida
leve

Publicação de revis-
tas universitárias
Eduardo Escorel, 
cineasta paulista

Gênero de
Píndaro 
Serve de

elo

Patente de George
Patton (2ª Guerra)

"(?) Moral", progra-
ma com Pedro Bial

Que se opõe aos dog-
mas da fé católica

Principais fontes do 
trabalho historiográfico

Reduzir 
a pó

Cético

André (?),
ex-tenista
Retuíte
(abrev.)

Espanha
(sigla)

Frequência
de rádios

Conexão;
vínculo

Ligada (a
lâmpada)

De + ela

A "ração"
da abelha-

rainha

A classe
média
(Econ.)

Sua livre 
manifes-
tação é
um dos
Direitos

Humanos 
Bagunça

(pop.)

(?)-comum:
tipo de

frase que 
empobrece
a redação

Solo, em
inglês

3/ace. 4/ocra — soil. 6/herege. 7/ligeira. 8/top model.

Cidália preside a reunião com o representante do casarão. Chiara diz a Brisa que as 
malas de Tonho estão prontas, dando a entender que Ari desistirá da guarda do filho. 
Cidália reage quando fica sabendo por Ari que, como novo sócio da empresa, o rapaz 
retirou a construtora da licitação dos casarões. Talita conclui que Gil já tinha conhecimen-
to das falcatruas de Ari. Cidália pede ajuda a Helô para o golpe que Ari deu na empresa.

Helô orienta Cidália a procurar um perito.

Poliana pergunta para Otto se ele está apaixonado por Luísa, já que o pai fica sor-
ridente perto da moça. Pinóquio vê a divulgação sobre o retorno do LUC1 e estranha, 
já que o boneco não sabe sobre o novo androide, o LUC2. Davi presenteia Vini por 
salvar a vida do seu filho. Nicholas tenta ligar LUC2 mais uma vez. Gleyce recebe uma 
mensagem anônima mencionando que ela deve um favor a Cobra pela realização da 
exposição fotográfica no CLL. Pinóquio escuta conversa entre Otto e Poliana e, sem 

saber do que se trata, acredita que Otto o vendeu para Luca. 

 prisão de Mara é anunciada por Josué. Um servo deve servir a bebida para Abul, 
manda Adonizedeque ao trocar a taça envenenada. Para Ula, o Deus de Israel é falado 
por Aruna. O flagrante que deu em Mara é alvo de conversa de Josué e Salmon. De 
dor se contorce Abul. Úrsula deve ser presa, ordena aos soldados Adonizedeque ao 
se aproximar. Servirá ao Senhor dos hebreus, diz Ula. No quarto secreto, a filha é 
jogada por Adonizedeque. A Aiúde, Josué dá apoio. Com as caveiras de sua mãe e 

avó fala Úrsula. Vai fazer uma visita à Mara, diz Aiúde. Pelo corredor do palácio, agonizando, caminha Abul. Mara 
confessa ter lhe traído com Acã (Kadu Moliterno) e Racal (Gustavo Novaes), irritada, ao lhe ofender. Em nome de 
Mara, Ioná (Day Mesquita) pede perdão à Raabe. Ula e Aruna são libertas por Abul, antes de morrer. Para Chaia, se 
declara Zaqueu. É preciso encontrar Lina (Naiumi Goldoni) e Mireu, diz Ula, antes de deixar Jerusalém. Aruna deve 
fugir logo, manda Ula. Para Ioná, Mara pede ajuda para fugir.

Klara Castanho dá forte depoimento 
sobre as violências que sofreu em 
primeira aparição na TV: ‘Denunciei 
todos os crimes’

Barraco! Andressa Urach perde a 
paciência ao vivo em entrevista e detona 
apresentadora: ‘Mal-comida’

Klara Castanho escolheu o ‘Altas 
Horas’ para fazer sua primeira apa-
rição na TV após revelar um caso 
de estupro. Confira as declarações 
da atriz.

[ALERTA: o texto a seguir pode 
conter gatilhos para vítimas ou pes-
soas sensíveis a assuntos relaciona-
dos a abuso sexual]

Klara Castanho foi uma das con-
vidadas do “Altas Horas”, que foi ao 
ar neste sábado (04). É a primeira 
aparição da atriz na televisão desde 
que a violência que ela sofreu veio 
à tona, em junho de 2022. A jovem 
foi vítima de um estupro, que cul-
minou em uma gravidez e decidiu 
entregar voluntariamente o bebê 
para adoção.

Em um programa dedicado ao 
Dia Internacional das Mulheres, 
Klara abriu a atração falando da vio-
lência que sofreu. “É um assunto 
latente, eu sei que por ser a minha 
primeira vez publicamente é o que 

as pessoas querem saber, é o que as 
pessoas estão em busca”, iniciou.

Exposta por jornalistas, por co-
lunistas de fofoca e por profissio-
nais de um hospital, Klara lamen-
tou a maneira com que a história 
se tornou pública. “Eu fui forçada a 
trazer a público a coisa mais difícil 
da minha vida. Eu nunca imaginei 
que eu teria que falar e lidar com 
isso além das pessoas que invo-
luntariamente foram incluídas na 
história, que são a minha família”, 
disse.

KLARA CASTANHO: ‘DENUN-
CIEI TODOS OS CRIMES AOS 
QUAIS FUI SUBMETIDA’

Em meio ao momento mais de-
licado de sua vida, Klara agradeceu 
à rede de apoio que se formou em 
volta dela. “Eu tenho muita sorte 
de ter recebido muito acolhimen-
to, as pessoas foram muito gentis 
comigo. Eu tenho uma rede de 

apoio maravilhosa. Uma equipe 
que me acolheu, me defendeu e 
me defende. Eu recebo mensagens 
de muito carinho, por mais que as 
pessoas não entendam, as pessoas 
escolheram respeitar a minha deci-
são”, reforçou.

Após a exposição da história, 
Klara tomou uma série de medidas 
judiciais, entre elas, uma queixa-
-crime contra o jornalista Leo Dias 
e as youtubers Antônia Fontenelle 
e Adriana Kappaz.

“Depois que eu vim a público, 
de novo, de forma forçada, eu de-
nunciei todos os crimes aos quais 
eu fui submetida. Todos. Sem ne-
nhuma exceção. E o que me resta 
nesse momento, e ainda bem, é 
confiar na Justiça. E eu confio mui-
to. Não só na Justiça daqui, mas 
numa justiça muito maior. Eu fiz o 
que eu podia, como podia, o que 
meu psicológico podia aguentar, e 
pode”, reforçou.

Andressa Urach não gostou do 
tom das perguntas da apresentadora 
Suyane Pessoa durante um progra-
ma de rádio. Entenda a polêmica!

Andressa Urach vive um mo-
mento delicado na vida pessoal por 
conta da separação turbulenta de 
Thiago Lopes, que culminou com a 
perda da guarda de Leon, seu filho 
caçula, de apenas um ano. Neste 
sábado (04), a modelo perdeu a 
paciência durante uma entrevista 
ao programa “Vibes e Tal”, da Rádio 
Boa FM, do Piauí.

O clima começou a azedar quan-
do os apresentadores perguntaram 
em relação ao processo que ela 
move contra a Igreja Universal. Há 
alguns anos, Andressa tenta reaver 

o valor milionário doado para a 
instituição. A modelo, que tem fei-
to fortuna em uma plataforma de 
conteúdo adulto, se irritou quando 
a apresentadora Suyane Pessoa insi-
nuou que ela mudou de ideia sobre 
a organização religiosa “de repente”.

“De repente, não. Você está de-
sinformada. Foram seis anos dentro 
da Universal. Você deveria ler mais a 
minha história para me entrevistar. 
Foram seis anos que abri mão da mi-
nha vida e amo a obra de Deus. Infe-
lizmente, os errados são os homens 
que usam da fé das pessoas. Houve 
sim uma briga com a Universal por-
que me senti roubada, foram mais 
de R$ 2 milhões. Mas já passaram 
dois anos e não houve uma audiên-
cia. Se você sai assim com uma mão 

na frente e outra atrás, até quem 
não tem bipolaridade surtaria”, de-
fendeu Urach.

ANDRESSA URACH PERDE A PA-
CIÊNCIA AO VIVO

Ao longo da entrevista, é notório 
o clima de tensão entre Andressa e 
os apresentadores, especialmente, 
com Suyane. Em dado momento, a 
vice-Miss Bumbum chega a insinuar 
uma perseguição por parte da entre-
vistadora.

“Você está sendo mal-educada, 
desde que eu dei entrevista para 
você [da última vez], está me alfine-
tando. Deveria ter feito uma oração, 
falado com Deus, porque sua língua 
vai pagar por você. Eu não devo 
satisfação para ninguém”, frisou An-
dressa.

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

Avatar: O Caminho da Água

As Múmias e o Anel Perdido

Casamento em Família

Gato de Botas 2 - 
O Último Pedido

M3GAN

Homem-Formiga e a Vespa: 
Quantumania
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América x Cruzeiro: Mancini espera América x Cruzeiro: Mancini espera 
clássicos 'emocionantes' nas semifinaisclássicos 'emocionantes' nas semifinais

Pezzolano avalia primeira fase do Cruzeiro: Pezzolano avalia primeira fase do Cruzeiro: 
'Esperava mais taticamente' 'Esperava mais taticamente' 

Athletic x Atlético: data, Athletic x Atlético: data, 
horário e transmissão horário e transmissão 
da semifinal do Mineiroda semifinal do Mineiro

Maior campeão da Copa Maior campeão da Copa 
do Brasil, Cruzeiro garante do Brasil, Cruzeiro garante 
vaga no torneio em 2024 vaga no torneio em 2024 

O técnico Vagner Mancini pro-
jetou as semifinais do Campeonato 
Mineiro de ‘muitas emoções’ para 
o América contra o Cruzeiro. Nes-
te sábado (4), o Coelho venceu o 
Tombense por 3 a 1, no Indepen-
dência, e garantiu o segundo lugar 
geral do Estadual, obtendo vanta-
gem nos clássicos decisivos. O re-
sultado ainda acabou beneficiando 
o rival celeste, que superou o time 
de Tombos na disputa pela vaga no 
mata-mata.

Mancini espera um Cruzeiro di-
ferente após a vitória americana por 
1 a 0 no clássico válido pela fase de 
grupos do Estadual, há um mês, em 
Brasília. O comandante do Coelho 
ressaltou a importância de montar 
uma boa estratégia para surpreen-

der o adversário. 
“A gente tem que olhar para os 

dois jogos de maneira diferente do 
que foi o Mineiro até aqui. É óbvio 
que as equipes já se enfrentaram 
e se conhecem, mas algo pode ser 
modificado ao longo da semana. 
Temos atletas que chegaram recen-
temente ao grupo, e o Cruzeiro é 
uma equipe que está sendo remon-
tada. É importante que a gente 
monte uma boa estratégia para as 
duas partidas”, iniciou. 

“Embora tenhamos a vantagem 
de dois resultados iguais, isso não 
nos dá muita vantagem quando 
você olha o tamanho do clássico. 
É um jogo de muitas decisões, de 
muitas emoções vividas. É preciso 
entender o que foi feito até agora 

serve como parâmetro. Mas, por 
serem jogos diferentes, precisamos 
ter um comportamento diferente 
nessas duas partidas. Acho que o 
Cruzeiro também vai adotar isso”, 
concluiu.

CLÁSSICO NAS SEMIFINAIS

Com o resultado positivo so-
bre o Tombense, o América che-
ga às semifinais como o segundo 
melhor colocado geral, com 18 
pontos. O Atlético, que bateu o 
Democrata-GV na última rodada, 
terminou na liderança, com 20 
pontos. O Tombense ficou em se-
gundo do Grupo C, com 11 pon-
tos, um a menos que o Cruzeiro, 
que avançou com o empate dian-
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te do Democrata-SL.
Nas semifinais, o América con-

ta com a vantagem de dois empa-
tes ou vitória e derrota pelo mes-

mo saldo de gols nos jogos contra 
o Cruzeiro.

As datas reservadas para as se-
mifinais são 11 e 18 de março. O 

jogo de ida, com mando do Cru-
zeiro, será na Arena do Jacaré, em 
Sete Lagoas, às 16h30, no sábado 
que vem. (Superesportes)

O técnico Paulo Pezzolano não 
gostou do rendimento do Cruzeiro 
no empate por 1 a 1 com o Demo-
crata de Sete Lagoas, no sábado (4), 
pela última rodada da primeira fase 
do Campeonato Mineiro. 

Depois da partida, que aconte-
ceu no estádio Kléber Andrade, em 
Cariacica, no Espírito Santo, o uru-
guaio avaliou o jogo como ‘ruim’ e 
disse que esperava ‘mais taticamen-
te’ do Cruzeiro na primeira parte 
do Estadual, que acabou neste sá-
bado.

“Não esperava mais individual-
mente. Esperava mais taticamente. 
Esses erros que cometi nos primei-
ros jogos, eu senti uma impotência, 
porque achei que começaríamos (o 
ano) já jogando melhor do que o 
ano passado Mas precisava de mais 
tempo”, avaliou.

“Depois melhoramos, três jogos 
seguidos, e não tivemos a sorte de 
continuar com a mesma equipe 
(contra o Democrata-SL). Precisa-
mos trocar três jogadores de novo. 
Uma coisa é ver no vídeo, no treino, 
outra é viver o jogo. Isso leva um, 
dois, três jogos para ver como joga-
mos. Não é fácil jogar como quere-
mos”, complementou Pezzolano.

Diante do Jacaré, o Cruzeiro até 
saiu na frente do placar, com gol de 
falta de Bruno Rodrigues, mas viu 
o adversário empatar ainda no fim 
da primeira etapa, com William Mi-
neiro. Com muitos erros básicos, o 
time celeste foi pouco efetivo.

“Como sabemos, foi um jogo 
ruim. Não jogamos bem. Mas temos 
que trabalhar. Temos uma sema-
na para trabalhar. Dentro do jogo 
ruim, do resultado, passamos para 

a semifinal. Temos que fazer bons 
jogos agora. Começa do zero”, dis-
se.

O Cruzeiro conseguiu se clas-
sificar para as semifinais porque o 
Tombense sofreu a virada para o 
América (3 a 1) no Independência. 
Assim, a Raposa encerrou a primei-
ra parte da competição na liderança 
do Grupo C, com 12 pontos, e en-
frentará justamente o Coelho (líder 
de segunda melhor campanha) na 
próxima fase.

O duelo de ida da semifinal do 
Estadual, entre Cruzeiro e Améri-
ca, foi marcado para 11 de março 
(sábado), às 16h30, na Arena do 
Jacaré, em Sete Lagoas. Ainda não 
há detalhes do jogo de volta, com 
mando do América, que deverá ser 
disputado no Independência. (Su-
peresportes)

A Federação Mineira de Futebol 
definiu data, horário e local do jogo 
entre Athletic e Atlético, pela ida da 
semifinal do Campeonato Mineiro. 

A partida será realizada na Are-
na Unimed, em São João del-Rei, às 
16h de domingo, 12 de março. O 
duelo de volta, em Belo Horizonte, 
ainda terá os detalhes divulgados 
pela FMF.

Time de melhor campanha na 
fase classificatória, o Galo tem a 
vantagem de jogar por dois empa-

tes ou vitória e derrota pela mesma 
diferença de gols.

O Atlético somou 20 pontos na 
primeira fase do Mineiro (6 vitórias 
e 2 empates) e liderou o Grupo A.

O Athletic, que também estava 
no Grupo A, ficou em segundo, 
com 15 (4 vitórias, 3 empates e 1 
derrota).

FORMATO DO MINEIRO

O Mineiro 2023 tem formato di-

ferente das edições anteriores. Di-
vididos nos grupos A, B e C, os 12 
times enfrentaram somente adver-
sários de outras chaves. Ou seja, fo-
ram oito rodadas na primeira fase, e 
não 11 como em outros anos.

Os líderes de cada grupo e o me-
lhor segundo colocado passaram às 
semifinais; do quinto ao oitavo es-
tão no Troféu Inconfidência; e os 
três últimos jogarão a repescagem 
contra o rebaixamento. (Superes-
portes)

Maior campeão da Copa do Bra-
sil com seis títulos, o Cruzeiro asse-
gurou a vaga no torneio em 2024. 
A equipe garantiu a participação na 
tradicional competição nacional de 
mata-mata da próxima temporada 
ao se classificar para a fase final do 
Campeonato Mineiro como líder 
do grupo C. 

Até esta última rodada da fase 
inicial do Estadual, a Raposa não 
estava garantida na Copa do Brasil 
devido à mudança de regulamento 
feita pela Confederação Brasileira 
de Futebol neste ano.

A CBF alterou a distribuição de 
vagas para o torneio de mata-mata 
e apenas os cinco melhores colo-
cados do Campeonato Mineiro es-
tarão na Copa do Brasil. Portanto, 
as vagas serão asseguradas para os 
quatro classificados para a fase final 
e o campeão do Troféu Inconfidên-
cia, competição que reúne os times 

que ficaram entre quinto e oitavo 
do Estadual.

Desta forma, além de garantir 
uma participação na fase final do 
Mineiro, o empate com o Democra-
ta-SL por 1 a 1 nesse sábado (4/3) 
e a liderança do grupo C com 12 
pontos asseguraram ao Cruzeiro a 
oportunidade de disputar a compe-
tição que é o maior vencedor. 

Campeão em 1993, 1996, 2000, 
2003, 2017 e 2018, a Raposa tam-
bém estará na disputa deste ano, 
porém entrará apenas na terceira 
fase por ser detentor da taça da Sé-
rie B.

OUTRAS VAGAS PARA 
MINAS GERAIS

Além do Cruzeiro, América, Atlé-
tico e Athletic, classificados para a 
fase final do Mineiro, garantiram a 
participação na Copa do Brasil de 

2023. Com quatro clubes confir-
mados, Minas Gerais tem mais uma 
vaga para o torneio de mata-mata, e 
o representante será o campeão do 
Troféu Inconfidência.

O Tombense, representante mi-
neiro na Série B, enfrentará o Pouso 
Alegre, que está na Série C, na semi-
final do torneio organizado da Fede-
ração Mineira de Futebol. Já na outra 
semi, o Villa Nova duela com o Demo-
crata-GV, sendo estes os times que fi-
caram entre quinto e oitavo colocado 
na classificação geral do Estadual.

No entanto, outros times mineiros 
ainda podem representar o estado na 
Copa do Brasil. Caso algum clube ga-
ranta a classificação para a Copa do 
Brasil por meio de outra competição, 
como ida à Libertadores ou título da 
Série B, mais vagas serão abertas e 
mais clubes de Minas Gerais estarão 
no torneio de mata-mata. (Superes-
portes)
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Pacto federativo, equilíbrio de contas e papel das agências reguladoras também foram incluídos no 
documento

Governadores defendem modernização Governadores defendem modernização 
tributária em carta de objetivos do Cosudtributária em carta de objetivos do Cosud

BB permite pagamento de empréstimos com BB permite pagamento de empréstimos com 
Pix Open FinancePix Open Finance

Trabalhar junto ao governo fe-
deral e aos municípios para apro-
vação de uma reforma tributária de 
base ampla, que aumente a efici-
ência econômica, é um dos princi-
pais compromissos firmados pelos 
governadores durante o último dia 
de programação do 7º Encontro 
do Consórcio de Integração Sul e 
Sudeste (Cosud), realizado no Rio 
de Janeiro. O próximo encontro do 
consórcio será realizado em Minas 
Gerais, no mês de junho.

Em carta aberta com os prin-
cipais resultados e ações, Romeu 

Zema (MG), Cláudio Castro (RJ), 
Tarcísio de Freitas (SP), Renato Ca-
sagrande (ES), Eduardo Leite (RS), 
Ratinho Júnior (PR) e Jorginho 
Mello (SC) reforçaram os objetivos 
de simplificação das obrigações 
para os contribuintes e da adoção 
do princípio do destino a partir da 
modernização tributária. Além de 
promover a justiça social, a modifi-
cação contribuirá para redução da 
regressividade e para a preservação 
da autonomia, em incentivo ao de-
senvolvimento local.

“A reforma tributária, se ela sim-

plificar [a tributação], já é um avan-
ço extraordinário. Estamos falando 
de cinco impostos que passariam 
a ser tributados de uma única vez 
no IVA [imposto sobre valor agre-
gado]. Isso é uma grande conquis-
ta para qualquer empresário. Ao 
invés de fazer cinco sistemas de 
apuração, ele passa a ter um. Este, 
hoje, é exatamente um dos proble-
mas que temos no setor produtivo 
no Brasil”, alertou o governador 
Romeu Zema. Ele também defen-
deu as grandes reformas como ca-
minho para um futuro melhor para 

os brasileiros.

DÍVIDA PÚBLICA
 

De acordo com a carta consoli-
dada pelos governadores, “é impen-
sável que, num ambiente em que 
o crescimento econômico é muito 
inferior aos encargos dos contratos 
de dívida com a União, os estados 
paguem as dívidas e ainda invistam 
em infraestrutura, modernização e 
na manutenção dos serviços públi-
cos essenciais”. 

Persistir neste compasso, con-
forme o documento, faria com que 
os estados perdessem “dinamismo 
econômico, gerando menos empre-
go e renda, dificultando o combate à 
redução da pobreza. A manutenção 
desta lógica é o ‘perdem todos’”, 
argumentam na carta os líderes es-
taduais.

“Os estados passaram a ter as dí-
vidas corrigidas pelo IPCA mais 4% 
ou Selic, o que for menor. Hoje, os 
Estados do Sul e do Sudeste respon-
dem por 93% da dívida pública com 
a União, representando cerca de R$ 
630 bilhões e, em alguns casos, sua 
dinâmica se mostra insustentável”, 
concluem neste tópico.

PACTO FEDERATIVO

Sobe o Pacto Federativo, os go-
vernadores entendem que, em um 
ambiente de democracia e diálogo, 
decisões ser tomadas após amplo 
debate e exposição ao contraditório. 
Neste sentido, os estados do Sul e 

Sudeste estão alinhados no pedido 
para que certas medidas com impac-
to nas contas públicas estaduais não 
sejam mais estabelecidas pela União 
de forma unilateral.

“Nessa mesma linha, é importan-
te que a União inicie o processo de 
compensação das perdas de arreca-
dação com o ICMS impostas pelas 
Leis Complementares nºs 192 e 194, 
respectivamente, de 11 de março de 
2022, e 23 de junho de 2022, cujos 
efeitos somados impuseram, até de-
zembro de 2022, mais R$ 45 bilhões 
de perdas aos Estados”, sinalizam 
no documento, ressaltando o dever 
legal de o governo federal assegurar 
o equilíbrio das contas de estados e 
municípios.

AGÊNCIAS REGULADORAS

Por fim, os governos membros 
do Cosud manifestaram a importân-
cia do fortalecimento das agências 
de regulação, que desempenham 
um importante papel na regulamen-
tação, controle e fiscalização de con-
cessão de serviços públicos.

“É necessário também defender 
o respeito a marcos regulatórios 
que estão em plena vigência, após 
amplo debate da sociedade e apro-
vação pelo Congresso Nacional. A 
segurança jurídica é premissa básica 
para que o Brasil continue a receber 
investimentos de longo prazo, ne-
cessários para o desenvolvimento da 
nossa infraestrutura. Destaque para 
a área de saneamento, cujo marco 
regulatório prevê a universalização 

dos serviços até 2033”, enfatizam.

SEGUNDO CICLO

“Encerramos o primeiro mo-
mento do Cosud e, daqui a 90 dias, 
vamos iniciar o segundo ciclo em 
Minas Gerais”, lembrou Romeu 
Zema. “Ficamos com reuniões sus-
pensas durante praticamente três 
anos, já que nosso último encontro 
havia sido em janeiro de 2020, no 
Paraná, por conta da pandemia. É 
com muita satisfação que estamos 
retomando e estaremos, em Minas, 
aguardando a todos para as próxi-
mas atividades”, afirmou.

O vice-governador Professor 
Mateus destacou a importância de, 
a cada encontro, se reafirmar o am-
biente de cooperação entre os sete 
estados.

“As regiões, juntas, represen-
tam mais de 50% da população do 
país, mais de 70% do PIB nacional 
e mais de 80% da arrecadação. Com 
a emissão da carta desse encontro, 
estamos avançando na direção da 
formalização do consórcio, com a 
expectativa de que esse momento 
de interação e aproximação também 
caminhe, cada vez mais, para a gera-
ção de resultados positivos concre-
tos, uniformes para as duas regiões 
envolvidas, para todos os sete esta-
dos”, pontuou. “Esses avanços serão 
bem importantes para que as pautas 
do Sul e Sudeste cheguem a Brasí-
lia e possam ser discutidas e resol-
vidas”, concluiu o vice-governador. 
(Agência Minas)

Os clientes do Banco do Brasil 
(BB) podem usar o saldo de ou-
tras instituições financeiras para 
pagar empréstimos via Pix. Todo o 
procedimento é feito no aplicativo 
do BB, sem necessidade de transa-
ções em diferentes aplicativos.

A instituição tornou-se o pri-
meiro banco a adotar a opção de 
pagar parcelas vencidas de em-
préstimo por meio do Pix Open 
Finance, que é o uso da função de 
iniciador de transações de paga-
mento (ITP) com dados compar-
tilhados entre diferentes institui-
ções financeiras.

Por meio da inovação digital, 
os clientes com contas em vários 
bancos podem regularizar os em-
préstimos vencidos com saldo 
disponível em outros bancos no 
mesmo aplicativo. O cliente pode 
quitar rapidamente uma parcela 
vencida de um empréstimo no BB 
com recursos mantidos em outras 

instituições.
Todo o processo é feito no 

aplicativo do Banco do Brasil. O 
cliente escolhe o empréstimo e 
as parcelas que deseja pagar com 
recursos de outros bancos. Em se-
guida, escolhe uma das instituições 
habilitadas na qual deseja debitar 
as parcelas e é automaticamente 
enviado ao ambiente da instituição 
escolhida, dentro da mesma sessão 
de atendimento.

Para usar o pagamento por 
meio do Pix Open Finance, o clien-
te não precisa ter compartilhado 
dados com o Banco do Brasil. A 
instituição esclarece que a autori-
zação, nesse caso, é específica para 
cada transação de pagamento.

INICIAÇÃO DE PAGAMENTOS

Serviço presente no open fi-
nance no Brasil, a iniciação de 
pagamentos foi criada para unifi-

car transações entre instituições 
financeiras em um único canal de 
atendimento. As instituições inicia-
doras de transações de pagamento 
(ITPs), como o Banco do Brasil, 
precisam ser autorizadas pelo Ban-
co Central e são submetidas a uma 
regulação específica.

O compartilhamento de dados 
proporcionado pelo open finan-
ce simplifica o pagamento ou a 
transferência de recursos, ao inte-
grar um canal digital (que recebe-
rá o crédito) com as instituições 
detentoras de conta (que serão 
debitadas). Com a iniciação de pa-
gamentos, um consumidor ou uma 
empresa consegue realizar um dé-
bito em sua conta diretamente no 
site ou aplicativo de quem recebe, 
sem necessidade de entrar no apli-
cativo de seu banco para concluir 
a transação. Por enquanto, o pro-
cesso está disponível apenas para 
o Pix.

Sistema de tributação é apontado como um dos principais 
problemas enfrentados pelo setor produtivo no Brasil

G
I
L

 
L

E
O

N
A

R
D

I
/
 
I
M

P
R

E
N

S
A

 
M

G

Além de simplificar a experiência 
do cliente, a iniciação de pagamen-
tos tende a baixar custos, ao reduzir 

as etapas de um pagamento digital. 
O processo também tende a dimi-
nuir o abandono de compras no 

comércio eletrônico, porque o pa-
gamento ocorre na hora, sem atrito. 
(Agência Brasil)


